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RESUMO
O presente trabalho consiste na elaboração de um Projeto Arquite-
tônico de um Centro Cultural de Artes Plásticas no bairro Presidente 
Kennedy, em Fortaleza, Ceará. O equipamento está inserido próximo 
ao Parque Rachel de Queiroz, um importante polo de lazer da região, 
que atrai um público diversificado de todas as partes da cidade. A im-
plantação deste equipamento complementará a oferta de atividades 
de lazer na região, além de contribuir para a difusão e valorização da 
cultura.

O trabalho fundamenta-se em uma revisão bibliográfica de estudos 
teóricos pertinentes ao tema, bem como em referências projetuais 
que auxiliaram no desenvolvimento da proposta. Além disso, con-
textualiza a relevância do equipamento proposto e a escolha de seu 
local de inserção. Elaborou-se ainda um referencial conceitual para 
auxiliar nas intenções do projeto arquitetônico. Nesse sentido, o con-
ceito de 'Regionalismo Crítico' foi abordado, visando assimilar uma 
linguagem arquitetônica que dialogue com seu local de inserção.

Ademais, o equipamento proposto é compreendido como um ele-
mento relevante e complementar a cena cultural de Fortaleza, capaz 
de agregar e condensar múltiplas atividades e públicos, promovendo 
a difusão Cultural.

PALAVRAS-CHAVE: Cultura; Centro Cultural; Artes Plásticas; Arqui-
tetura e Urbanismo; Regionalismo Crítico.

ABSTRACT
This work consists of an architectural project for a Visual Arts Cultural 
Center in the Presidente Kennedy district of Fortaleza, Ceará. The 
center is located next to Rachel de Queiroz Park, an important leisure 
center in the region that attracts a diverse public from all over the city. 

The implementation of this facility will complement the leisure activities 
available in the region, as well as contributing to the propagation and 
appreciation of culture.

The work is based on a bibliographical review of theoretical studies per-
tinent to the subject, as well as design references that helped develop 
the proposal. It also contextualises the relevance of the proposed equi-
pment and the choice of its location. A conceptual framework was also 
drawn up to help with the architectural project’s intentions. In this sense, 
the concept of ‘Critical Regionalism’ was addressed, with the aim of as-
similating an architectural language that dialogues with its location. 

Furthermore, the proposed equipment is understood as a relevant 
and complementary element to Fortaleza’s cultural scene, capable of 
aggregating and condensing multiple activities and audiences, promo-
ting cultural dissemination.

KEYWORDS: Culture; Cultural Center; Plastic Arts; Architecture and 
Urbanism; Critical Regionalism.
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1.1 TEMA
O presente Trabalho de Conclusão de Curso consis-
te em um projeto arquitetônico de um Centro Cultu-
ral de Artes Plásticas no bairro Presidente Kennedy, 
mantido pela iniciativa pública e voltado principal-
mente para adolescentes e adultos que manifestem 
interesse pelo campo artístico e cultural.

A escolha para a localização do equipamento foi 
estratégica, nas imediações do Parque Rachel de 
Queiroz, um polo gerador de tráfego que recebe 
público de toda a cidade e região metropolitana. 
Um equipamento cultural próximo complementa a 
oferta de atividades de lazer na região, além de 
oportunizar aos visitantes e a população local um 
acesso mais facilitado à Cultura.

O projeto tem como finalidade trazer um equipamen-
to de difusão cultural de médio porte, que atenda a 
população do entorno e de outras partes da cidade, 
funcionando ainda como um espaço de encontro, 
apresentação, estudo e concepção artística.

Como afirma Modinger et al. (2012, p. 41), a respeito 
da importância da valorização da arte na sociedade:

As artes são um rico campo do saber que 
pode estabelecer relações com a vida, a 
história e a cultura dos povos, o cotidiano 
e suas conexões com as demais áreas do 
conhecimento. É fundamental, tanto para 
a compreensão de nossa trajetória no 
mundo da riqueza cultural acumulada – 
que temos o dever de preservar – quanto 
para a produção de novas manifestações 
culturais, que precisamos incentivar.

O trabalho pretende ainda destacar a importância do 
centro cultural como ferramenta de transmissão, pre-

servação e valorização da Cultura.

1.2 JUSTIFICATIVA
A justificativa pelo tema escolhido surge de uma 
inquietação em razão do histórico de desvaloriza-
ção que a Cultura vem sofrendo nos últimos anos 
no país. Vários fatos e acontecimentos podem 
ser mencionados para corroborar essa afirmação, 
como por exemplo, os cortes de verbas na Cultura 
pelo Governo Federal em 2016 (Reis, 2016). Devi-
do à negligência quanto ao tema e, consequente-
mente, à falta de investimentos por parte do poder 
público, verificam-se incidentes em espaços cultu-
rais, como por exemplo o incêndio ocorrido no Mu-
seu Nacional em 2018, e ainda mais recentemen-
te, a depredação do patrimônio público e cultural 
por meio da invasão de terroristas ao Congresso 
Nacional, em 8 de Janeiro de 2023 (figura 1).

Têm-se ainda, o rebaixamento do Ministério da Cul-
tura à secretaria em 2019 no Governo Bolsonaro, 
retomando o status minis-
terial apenas em 1° de Ja-
neiro de 2023 (Ministério 
da Cultura, 2023). Outro 
agravante que ameaçou 
a Cultura no país foi a al-
teração da Lei Rouanet1, 
também em 2019 pelo 
Governo Federal oficiali-
zando uma série de mu-
danças nas regras para o 
financiamento de projetos 
culturais, mudanças es-
tas que reduziam de 60 
milhões, para 1 milhão 
de reais os limites para a 

captação de recursos pelas empresas, além de re-
dução de cachês para apresentação de artistas solo 
(G1, 2022).

Voltando os olhares para uma escala local, temos 
exemplos como a Ponte dos Ingleses, um equipa-
mento de importante valor cultural e histórico para 
a cidade, que foi tombado pela Câmara Municipal 
de Fortaleza em 1989, e que até o momento en-
contra-se desativado e com obras de revitalização 
paradas há mais de dois anos (Falconery, 2023).

Diante desses fatos, fica evidente a negligência que 
a Cultura e o patrimônio têm enfrentado por parte do 
poder público.

É nesse contexto de desvalorização que o projeto 
aqui proposto pretende atuar, destacando a impor-
tância de equipamentos que valorizem a arte e a 
Cultura do país, a fim de buscar reverter ou mitigar 
os prejuízos ocasionados até então.

Figura 1 – Atentado ao Congresso Nacional em Janeiro de 2024.
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1. A Lei 8.313/1991, conhecida por Lei Rouanet, é o normativo federal que institucionalizou o incentivo à cultu-
ra, por meio da criação do Programa Nacional de Apoio à Cultura – Pronac, de responsabilidade do Ministério 
da Cultura – MinC (Tribunal de Contas da União, 2018).
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Milanesi (2003, p. 269), afirma que:

Nenhuma sociedade faz a Cultura essen-
cial porque lhe sobram recursos, mas, ao 
contrário, porque há carências a serem 
superadas. Os países mais desenvolvi-
dos são aqueles que mais investem nas 
atividades educacionais e na Cultura, nos 
programas de informação, nas formas 
que a sociedade encontra para tornar o 
conhecimento acessível a todos os cida-
dãos e nos esforços que faz para ampliar 
o conhecimento. Enquanto o País não to-
mar como prioridade a batalha do conhe-
cimento, não haverá como superar todas 
as feridas e sequelas que a ignorância 
propicia.

Apesar do descaso visto em relação à Cultura nos 
últimos governos, o atual Governo Lula, desde o iní-
cio de 2023, tem sinalizado uma política de retoma-
da dos investimentos públicos para o setor cultural. 
Este movimento é exemplificado pela regulamenta-
ção da Lei Paulo Gustavo2 em 12 de Maio de 2023 
(Brasil, 2023), bem como pelo desbloqueio de apro-
ximadamente um bilhão de reais em recursos des-
tinados à Cultura pela Lei Rouanet, anteriormente 
retidos desde 2022 por uma decisão de cunho po-
lítico emanada da Secretaria Especial de Cultura 
(Gomes, 2023).

Com a retomada dos investimentos no setor a nível 
Federal, o cenário atual se mostra favorável à im-
plantação de equipamentos voltados para a valori-
zação das práticas culturais.

1.3 OBJETIVOS
1.3.1 Objetivo Geral
Este trabalho tem como objetivo geral propor um 
anteprojeto de arquitetura de um Centro Cultural 
de Artes Plásticas no bairro Presidente Kennedy, 
no município de Fortaleza, no Estado do Ceará, 

com o intuito de promover a valorização das prá-
ticas culturais, além de servir como um espaço de 
encontro, aprendizado e concepção artística.

1.3.2 Objetivos Específicos
•	 Estudar sobre o conceito de Cultura, contex-

tualizar o panorama das artes plásticas no 
Brasil, e investigar os eventos históricos que 
contribuíram para o surgimento dos centros 
culturais tanto em escala nacional quanto lo-
cal;

•	 Analisar conteúdo bibliográfico especializa-
do a fim de identificar diretrizes de projeto 
arquitetônico voltadas para equipamentos 
culturais, incluindo museus, bibliotecas e au-
ditórios.

•	 Compreender o conceito de Regionalismo 
Crítico bem como sua aplicação na arquite-
tura a fim de criar um equipamento que dialo-
gue com seu local de inserção;

•	 Analisar projetos de referência a fim de em-
basar a construção do programa de necessi-
dades a ser proposto, além de criar repertório 
das edificações de mesma tipologia para sub-
sidiar a elaboração do projeto arquitetônico;

•	 Realizar diagnóstico da área escolhida a fim 
de conhecer os principais aspectos da região 
para que se possa produzir um projeto que 
esteja de acordo com os parâmetros urbanís-
ticos e que atenda plenamente a população.

1.4 METODOLOGIA
Para o desenvolvimento do trabalho aqui proposto, 
a metodologia utilizada consistiu nas etapas descri-
tas a seguir:

Na primeira etapa foi realizado levantamento biblio-

gráfico para pesquisas mais aprofundadas, acerca 
do tema englobando o histórico dos centros cultu-
rais em escala nacional e local, bem como o desen-
volvimento das artes plásticas no Brasil. Foram con-
sultados ainda, materiais que fornecem orientações 
relevantes para o projeto arquitetônico de espaços 
de exposição, auditórios e bibliotecas.

A segunda etapa consistiu na análise de referen-
ciais projetuais, assim como estudo de caso, que 
contribuíram com a proposta do trabalho e com o 
programa de necessidades do equipamento. Foram 
estabelecidos como premissas básicas para a es-
colha, projetos que estivessem relacionados com 
a arquitetura local, arquitetura de centros culturais, 
eficiência energética e conforto térmico.

Após a etapa dos projetos de referência, foram rea-
lizadas visitas técnicas aos possíveis terrenos de 
implantação para que a escolha do lote fosse reali-
zada de forma mais assertiva.

Feito isso, seguiu-se para o diagnóstico urbano e 
legislativo da área escolhida, a fim de coletar dados 
relacionados aos indicadores sociais, legislação, 
análise urbanística e características físico espaciais 
do terreno e entorno.

Por último, conforme resume a figura 2, seguiu-se 
para etapa projetual, onde consolidou-se todo o co-
nhecimento reunido durante a pesquisa e partiu-se 
para a elaboração do anteprojeto arquitetônico do 
Centro Cultural.
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Figura 2 – Delineamento da pesquisa.
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2.1 CULTURA E ARTE
2.1.1 O que é Cultura?
A palavra Cultura teve diversos significados ao lon-
go do tempo. Segundo Thompson (2011), embora 
haja pouco consenso em relação ao significado da 
palavra Cultura, muitos analistas se preocupam 
com o estudo dos fenômenos culturais. Isto se dá 
pelo fato de a vida social não seguir um percurso 
definido sem sofrer influências do meio social, e sim 
por depender de ações e expressões significativas 
que moldam o ser.

Santos (1987), por sua vez, afirma que a Cultu-
ra não se limita apenas a uma parte específica 
da vida social, como a arte ou a religião. Ela está 
presente em todos os campos da sociedade. Além 
disso, Cultura não é algo independente, ela está 
associada com a realidade de onde existe. “Cultu-
ra é um produto coletivo da vida humana” (Santos, 
1987, p. 47). O autor ainda ressalta sua importân-
cia nas lutas sociais por um futuro melhor e na pro-
moção do progresso social e da igualdade.

Outra definição para Cultura, e uma das primeiras 
definições formais, pode ser atribuída ao antropó-
logo britânico Edward Burnett Tylor (1832 - 1917), 
onde expressa que Cultura e civilização constituem 
um conjunto complexo de coisas que inclui conhe-
cimento, crenças, expressões artísticas, ética, di-
reito e habilidades adquiridas pelos seres humanos 
como parte de uma sociedade, desenvolvendo um 
papel fundamental na definição da identidade e es-
tilo de vida das comunidades humanas. (Tylor, 1871 
apud Cuche, 1999).

Cuche (1999, p. 35) comenta:

Para Tylor, a cultura é a expressão da 
totalidade da vida social do homem. Ela 
se caracteriza por sua dimensão cole-

tiva. Enfim, a cultura é adquirida e não 
depende da hereditariedade biológica. 
No entanto, se a cultura é adquirida, sua 
origem e seu caráter são, em grande 
parte, inconscientes.

Cultura não é algo estático, com isso Santos (1987) 
ressalta que tentar entender as culturas, traços e 
características que as definam, pode fazer com que 
achemos que Cultura é algo acabado ou definido, 
porém, a Cultura é algo dinâmico e mutável.

Pode-se então concluir que tudo que o homem cria 
e incorpora à sociedade se enquadra no âmbito da 
Cultura. As comunidades possuem suas próprias 
crenças, tradições e características distintas que 
moldam seu estilo de vida, tornando a Cultura um 
reflexo da identidade de um povo, e através dela é 
possível adquirir uma compreensão mais profunda 
da sociedade.

2.1.2 O que é arte?
Quando se fala de Cultura, 
também deve-se falar de 
Arte. “Não podemos enten-
der a cultura de um país 
sem conhecer sua arte. Sem 
conhecer as artes de uma 
sociedade, só podemos ter 
conhecimento parcial de 
sua cultura” (Barbosa, 1998, 
p. 16).

A arte é algo inerente ao 
ser humano. Duarte Júnior 
(1981) afirma que desde que 
o homem existe no mundo, 
a arte também existe. E das 
culturas pré-históricas a arte 
é a única coisa que sobrou. 
Sendo assim entende-se 

que a arte é produzida pelo homem, e sem ele a 
arte não existiria. Buoro (2000, p. 29) destaca que 
“no percurso da história não há civilização que não 
tenha produzido arte”.

Barbosa (1998) defende que por meio das artes 
podemos representar traços espirituais, materiais, 
intelectuais e emocionais que caracterizam uma so-
ciedade ou grupo. A arte é uma linguagem que tem 
o poder de transmitir significados que as linguagens 
discursiva e científica não são capazes de o fazer. 
Além disso, as artes possibilitam desenvolver a per-
cepção e a imaginação, proporcionando um enten-
dimento mais profundo do ambiente, possibilitando 
uma análise crítica da realidade percebida e alimen-
tando a criatividade para realizar mudanças no que 
foi examinado.

A arte é um meio para expressar a imaginação, as-
sim Duarte Júnior (1981, p. 96) afirma:

Figura 3 – Pintura rupestre em caverna na Serra da Capivara, Piauí
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Através da arte a imaginação pode reali-
zar sua potencialidade, criando sentidos 
fundados nos sentimentos, desdobrando 
e detalhando-os. Por isso a arte é tam-
bém um fator de descoberta: por ela a 
imaginação descobre e cria elementos 
até então insuspeitados na maneira de 
nos sentirmos no mundo; com ela colo-
camo-nos em posição similar à da crian-
ça, para quem a descoberta de novos 
eventos é motivo de prazer e fantasia.

O mesmo autor ainda explica que a arte tem a fun-
ção de materializar as emoções que não podem ser 
completamente transmitidas pela linguagem, possibi-
litando ao ser humano explorar um espaço que ante-
cede o pensamento e representa o primeiro encontro 
do homem com o mundo. Assim, ao se concentrar em 
transmitir sentimentos, a arte pode oferecer uma opor-
tunidade de aprofundar sua compreensão pessoal, 
bem como de diferenciar os padrões e a natureza de 
suas emoções.

O ser humano se expressa por meio da arte desde 
a pré-história (figura 3).

“Portanto, entendendo arte como o produto do emba-
te homem/mundo, consideramos que ela é vida. Por 
meio dela, o homem interpreta sua própria nature-
za, construindo formas ao mesmo tempo em que se 
descobre, inventa, figura e conhece” (Buoro, 2000, 
p. 25).

2.1.3 Breve histórico das artes 
plásticas no Brasil
A presença da arte na trajetória da humanidade re-
monta aos primórdios da raça humana. De acordo 
com Mostaço (2012), a arte existe desde a pré-his-
tória, manifestando-se por meio de representações 
pictóricas nas cavernas e danças dramáticas cole-
tivas, as quais vividamente retratavam o cotidiano 
humano da época.

No Brasil, de acordo com Ac-
quarone (1980) o surgimento 
das artes plásticas inicia-se 
com os povos indígenas ori-
ginários, antes do desco-
brimento do país pelos por-
tugueses (figura 4).O autor 
afirma que o acervo catalo-
gado nos museus evidencia 
a existência de uma rica Cul-
tura nativa nas raças que ha-
bitavam o Brasil, muito antes 
da chegada das caravelas, 
atestando a presença histó-
rica e a diversidade cultural 
desses povos. 

Gutierrez (2015) também afir-
ma que a história das artes 
plásticas no Brasil é anterior 
à chegada do Barroco com os 
colonizadores portugueses, 
destacando-se pelo período 
pré-colombiano e pela produção artística indígena. O 
autor critica a perspectiva eurocêntrica na história da 
arte brasileira, que associa o início da produção artís-
tica ao Barroco, e negligencia as origens da história 
local. Isso resulta em desafios para a compreensão 
e preservação da produção artística indígena, que 
tem registros insuficientes e que são frequentemente 
confundidos com arte rupestre, devido à falta de re-
conhecimento e documentação.

Acquarone (1980) destaca que de acordo com pes-
quisas modernas é possível atestar que os coloni-
zadores do Brasil exerceram um trabalho destruidor 
sobre a civilização nativa, pois se a Cultura dos po-
vos nativos tivesse sido incentivada pelos domina-
dores, talvez hoje teríamos uma arte mais desenvol-
vida, valorizada e própria.

Segundo Gutierrez (2015) há uma lacuna temporal 
entre a produção artística indígena e o advento do 
estilo Barroco no Brasil, atribuindo essa discrepân-
cia à visão inicial do Brasil como uma colônia de 
exploração econômica, com pouco interesse na 
promoção da arte. O autor argumenta que o Barro-
co chegou ao Brasil apenas no século XVIII, trazido 
pelas missões católicas jesuítas, contrastando com 
o seu surgimento na Europa no século XVII.

Por sua vez, Acquarone (1980) expressa que o pri-
meiro período verdadeiramente histórico da arte no 
Brasil, em contraste com o precedente que pode ser 
chamado pré-histórico, engloba um período de três 
séculos. “Vem desde o descobrimento até a chega-
da da missão francesa no tempo de D. João VI” (Ac-
quarone, 1980, p. 75).

Figura 4 – Cerâmica Marajoara: uma das mais antigas tradições artísticas 
dos indígenas brasileiros
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O mesmo autor argumenta que os portugueses es-
tavam mais interessados nas riquezas das Índias e 
não dedicaram esforços à produção artística no Bra-
sil. Após um século de descobrimento, o país ainda 
não contava com a presença de nenhum único artis-
ta, pois o principal foco dos portugueses era a dou-
trinação das pessoas por meio do dogma religioso, 
responsabilidade que foi assumida pelo jesuitismo. 
Assim, o único caminho era produzir arte para a 
igreja, a partir disso sucederam-se nossas primeiras 
manifestações artísticas (Acquarone, 1980).

No que se refere ao início do período neoclássico no 
país, segundo Gutierrez (2015), a chegada da corte 
portuguesa em 1808 impulsionou uma transforma-
ção no cenário cultural do Brasil colônia, resultando 
em mudanças significativas. Nesse contexto, Dom 
João VI convocou a Missão Artística Francesa, cuja 
missão era distanciar a produção artística nacional 
do estilo Barroco, já considerado obsoleto na Europa.

Acquarone (1980) afirma que para alguns críticos 
a chegada da Missão Francesa foi um bem e para 
outros “um mal para a arte nacional” (Acquarone, 
1980, p. 113). O autor expressa que se não fossem 
os artistas franceses, que embarcaram para o Brasil 
na manhã de 22 de Janeiro de 1816, a arte brasilei-
ra teria continuado nos conventos e igrejas.

Antes de iniciar o período da arte moderna no Bra-
sil, Acquarone (1980) expressa sobre a época dos 
ismos que caracterizou o período entre as duas 
grandes guerras mundiais repercutindo nos meios 
artísticos de todo o mundo. O autor sugere que no 
século XX, a expressão artística não mantivera uma 
linguagem unificada, caracterizando-a como “uma 
confusão total” de formas, cores e estilos diversos 
(Acquarone, 1980, p. 224). 

Gutierrez (2015) por sua vez afirma que durante a 

Segunda Guerra Mundial, a ascensão dos Estados 
Unidos como uma potência econômica provocou a 
mudança da considerada capital mundial da arte de 
Paris para Nova Iorque. O autor destaca que é nes-
se período que muitos identificam o início da arte 
contemporânea. Impulsionada por avanços tecno-
lógicos e novos meios de comunicação, as distân-
cias, tanto reais quanto virtuais, pareciam encurtar, 
dando origem à arte contemporânea sem uma dire-
ção específica. Nesse contexto, surgiram diversas 
escolas e estilos, como a Pop Art, Expressionismo 
Abstrato, Minimalismo, entre outros.

Acquarone (1980) afirma que foi a vinda de Anita 
Malfatti em 1917 que desencadeou a polêmica so-
bre a arte moderna no Brasil. Anita, juntamente com 
outros intelectuais brasileiros, agitou o cenário ar-
tístico ao introduzir telas com tendências futuristas, 
alinhando-se à moda europeia da época. 

Em 1922 foi lançada a famosa Semana de Arte Mo-
derna, conforme expressa Acquarone (1980, p. 227).

Foi o pintor e ilustrador Di Cavalcanti 
quem teve a iniciativa de reunir todo o 
grupo de vanguarda e através do ho-
mem de negócio e intelectual Paulo Pra-
do, lançaram a famosa “Semana de Arte 
Moderna”.

Diversos artistas participaram dessa semana, den-
tre eles: Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Di Ca-
valcanti, entre outros. A Semana de Arte Moderna 
iniciou um novo período para as artes plásticas no 
Brasil (Acquarone, 1980).

O autor afirma ainda que mais tarde, em 1951, ini-
ciou-se uma nova fase nas artes brasileiras, uma 
era que persiste até os dias atuais, gerando deba-
tes e análises entre os historiadores. Além disso, 
em meados do século XX, o Abstracionismo surgiu 
no cenário artístico brasileiro, embora com mais de 
meio século de atraso em relação à sua origem na 
Europa. O Primitivismo também se destacou como 
uma corrente que permeou os salões, sendo ca-
racterizada por pintores autodidatas e artistas liga-
dos às raízes populares.
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Figura 5 – Centro Cultural Georges Pompidou.
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2.2 CENTROS CULTURAIS
2.2.1 Breve histórico do surgimen-
to dos centros culturais no Bra-
sil e sua importância na valoriza-
ção da cultura
O surgimento dos centros culturais, segundo Milane-
si (2003, p. 77), provavelmente tiveram sua origem 
na Biblioteca de Alexandria, que “pode ser caracteri-
zada como o mais nítido e antigo centro de Cultura”.

De acordo com Milanesi (2003, p. 78):

Essa Biblioteca juntava a inteligência 
da época em torno dos rolos de papiro 
para escrever, discutir, copiar, reescre-
ver, num processo complexo e contínuo, 
sem-fim, entrelaçando idéias, bifurcando 
reflexões no cipoal próprio quando há li-
berdade do pensamento.

No que se refere aos centros culturais modernos, 
como afirma Milanesi (2003), os franceses foram os 
pioneiros em sua criação. O Centro Cultural Geor-
ges Pompidou (figura 5), inaugurado em 1977 em 
Paris, foi o elemento provocador que incentivou a 
criação de centenas destes equipamentos mundo 
afora. O autor afirma ainda, que o Brasil também foi 
influenciado pela França na criação de centros cul-
turais, pois após a construção e divulgação do Cen-
tro Cultural Georges Pompidou, tais equipamentos 
se proliferaram no país.

Segundo Neves (2012), o Brasil começou a se inte-
ressar por centros culturais a partir da década de 60 
e apenas por volta dos anos 80 esses equipamen-
tos foram sendo construídos. Estimando que os pri-
meiros centros culturais a surgirem no Brasil foram, 
Centro Cultural do Jabaquara e depois, Centro Cul-
tural São Paulo.Dentre os mais importantes centros 
culturais no Brasil destacam-se: Centro Dragão do 

Mar de Arte e Cultura, em Fortaleza, Ceará; Sesc 
Pompeia, na zona oeste da cidade de São Paulo; 
Centro Cultural Banco do Brasil, no Centro do Rio 
de Janeiro.

Milanesi (2003) afirma que não é possível mensu-
rar quantos centros culturais ou quantas instituições 
foram registradas com esse nome no Brasil, pois bi-
bliotecas, teatros e museus, juntos ou isoladamente 
podem ser identificados como centros culturais.

O mesmo autor afirma que não há um modelo fe-
chado e específico de centro cultural, pois o equipa-
mento reflete as tradições e Cultura do local de im-
plantação. Por isso, um centro cultural no estado do 
Piauí, não será igual a um centro cultural no estado 
do Rio Grande do Sul, por exemplo. “A formação 
social é um dos fatores mais importantes para deli-
near uma política de Cultura, incluindo aí as formas 
e funções dos espaços a ela destinados” (Milanesi, 
2003, p. 27). “A programação do centro cultural e as 
suas características físicas começam a ser defini-
das pela escolha do local onde ele será construído” 
(Milanesi, 2003, p. 171).

Portanto, os centros culturais precisam suprir as 
necessidades da população usuária. Com isso, 
Coelho (1986) afirma que o propósito de um centro 
cultural está intrinsecamente ligado ao contexto em 
que ele se encontra, sendo de extrema importância 
que suas atividades estejam intimamente relaciona-
das à realidade da comunidade local, envolvendo-
-se com os acontecimentos e necessidades da re-
gião, evitando qualquer tipo de vinculação exclusiva 
a uma determinada classe social, ao mesmo tempo 
em que não deve adotar uma postura apolítica ou 
neutra em suas ações.

A respeito da importância desse tipo de equipamen-
to, Milanesi (2003) expressa que com frequência 
surgem dúvidas sobre a necessidade de centros 

culturais, pois como os gastos são altos, é preciso 
justificar com veemência sua existência. A justifica-
tiva para tal equipamento varia, mas em sua maioria 
diz respeito à importância que o centro cultural tem 
na manutenção e difusão da Cultura. Há quem duvi-
de. “Para uns, ela é fundamental e para outros não 
passa de mau uso de recursos públicos” (Milanesi, 
2003, p. 200). O autor ainda afirma que, “os centros 
culturais são espaços para cultivar a capacidade de 
romper e criar” (Milanesi, 2003, p. 145).

Cenni (1991, p. 184) por sua vez, expressa que “A 
matéria prima do centro cultural é, evidentemente, a 
Cultura”. O autor declara que o centro cultural é um 
lugar que oferece diversas opções como “consultas 
e leituras em uma biblioteca, apreciação de exposi-
ções, atividades do setor de oficinas [...] enfim, um 
espaço que abrigue e possibilite essa diversidade 
de expressões de forma a propiciar uma circulação 
dinâmica na cultura” (Cenni, 1991, p. 1). O mesmo 
autor afirma ainda que no centro cultural constante-
mente estão acontecendo eventos que convidam a 
população a vivenciarem esses espaços.

Ainda sobre a importância dos centros culturais, 
Milanesi (2003) expressa que desempenham um 
papel crucial, não apenas como uma mera memó-
ria social, uma vez que se dedicam a pensar e pro-
mover o coletivo através da análise, da crítica e da 
inovação. Nesse sentido, a reflexão e a organização 
surgem como pilares essenciais das atividades de 
um centro cultural.

Além disso, quando as pessoas perceberem a im-
portância do acesso à Cultura tanto para suas vidas 
individuais quanto para a sociedade, o acesso ao 
conhecimento se tornará uma demanda fundamen-
tal. “Por enquanto, isso não ocorre. Há um círculo 
vicioso que leva a não dar valor ao conhecimento 
porque não há conhecimento” (Milanesi, 2003, p. 
212). Assim o autor enfatiza que a partir do momen-
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to que essa falta de valorização com a Cultura for 
rompida, “a Cultura passará a ter uma dimensão 
maior, uma necessidade e não um mero adorno que 
se estende sobre o grave quadro social do país” (Mi-
lanesi, 2003, p. 2012).

Portanto, os equipamentos culturais desempenham 
um papel crucial ao servir como meios para quebrar 
o ciclo prejudicial da ignorância e se tornam recur-
sos essenciais para promover a valorização da Cul-
tura e intelectualidade.

2.2.2 Contexto histórico do  
surgimento dos centros  
culturais em Fortaleza
No Ceará, conforme Barbalho (2000), nos anos 90, 
as políticas culturais adotadas pelo Governo do Es-

tado refletiam a atuação do 
grupo político autodenomina-
do “geração das mudanças”. 
O objetivo desse grupo era 
modernizar o Estado, e essa 
modernização seria realizada 
por meio da implementação 
de uma indústria cultural, com 
destaque para um polo audio-
visual.

Segundo as ideias expressas 
por Gondim (2000), havia um 
interesse político na transfor-
mação de Fortaleza em um 
centro turístico, utilizando 
políticas de atração de inves-
timentos que incluíam incen-
tivos fiscais e a aplicação da 
estratégia de place-marke-
ting. O intuito era fortalecer 
a atratividade da região para 

investimentos tanto no setor turístico quanto no indus-
trial.

Barbalho (2000) afirma que foi através da Lei Je-
reissati de Incentivo à Cultura2 que se passou a in-
vestir em 1996 na criação do Instituto Dragão do 
Mar da Indústria de Audiovisual. É nesse contexto 
de modernização e com o intuito de inserir o Cea-
rá na cena cultural nacional, que o Centro Dragão 
do Mar de Arte e Cultura (figura 6) foi estabelecido 
como o primeiro grande centro cultural do estado.

Conforme Gondim (2007), a iniciativa teve como 
propósito atuar como um catalisador para uma 
política cultural, visando impulsionar o turismo em 
Fortaleza. Além disso, a construção do equipamen-
to tinha ainda o intuito de revitalizar a antiga área 
portuária da cidade, desempenhando um papel sig-

nificativo na recuperação do espaço público.

De acordo com Schramm (2001) uma série de al-
terações na legislação da LUOS foi realizada para 
receber o equipamento. Dentre elas transformar a 
Praia de Iracema em uma área de interesse urba-
nístico, além disso a área que abrigava o Poço da 
Draga e o terreno onde seria construído o centro 
cultural foram transformadas em área de revitaliza-
ção urbana, podendo assim sofrer alterações sig-
nificativas. De acordo com Fontenele (2003), uma 
série de intervenções foram realizadas na região 
com o intuito de trazer uma infraestrutura suficiente 
para receber os turistas. Assim, a decisão de cons-
truir o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura con-
solidou a imagem de uma nova Praia de Iracema.

Segundo Botelho (2005) após a abertura do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura, a região experi-
mentou uma rápida ocupação por diversas ativida-
des econômicas, influenciadas pelo perfil do público 
que passou a frequentar o local. Conforme desta-
cou o autor, surgiram predominantemente estabe-
lecimentos como bares e boates, enquanto lojas de 
artesanato e espaços de exposição se apresenta-
ram em menor quantidade.

O mesmo autor ainda destaca diversas consequên-
cias das intervenções realizadas na área. Atestan-
do que a revitalização foi focalizada, abrangendo 
um conjunto limitado de quarteirões que circunda-
vam o grande equipamento cultural instalado. Além 
disso, destaca ainda que a área não possuía um 
conjunto histórico reconhecido e tombado como 
monumento. Assim, a transformação dos edifícios 
da região em patrimônio histórico, mesmo sem o 
tombamento oficial, ocorreu como resultado dire-
to da implementação do Centro Dragão do Mar de 
Arte e Cultura (CDMAC). 

2. Lei de Incentivo à Cultura (Lei n° 12.464), de 29 de Junho de 1995, conhecida como a Lei Jereissati, promulgada no segundo mandato de Tasso Jereissati como governador (Ribeiro, 2020).
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Figura 6 – Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura.
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Por fim, em relação aos indícios de gentrificação de-
correntes da intervenção, o autor ressalta sobre a 
relevância desse fenômeno em toda a área circun-
dante. Os antigos residentes migraram, mesmo que 
para áreas próximas, e os usos foram completamen-
te redefinidos (Botelho, 2005).

Em breve síntese, a trajetória do surgimento dos 
centros culturais no Ceará foi um processo abran-
gente de modernização e transformação urbana 
impulsionado por políticas culturais e turísticas nas 
décadas de 90. Inicialmente concebido para moder-
nizar o Estado, o primeiro centro cultural de grande 
porte do Ceará, o CDMAC, tornou-se um marco na 
promoção da indústria cultural, especialmente no 
setor audiovisual. 

Contudo, as transformações ultrapassaram o cam-
po cultural, resultando em uma rápida ocupação 
por atividades econômicas diversas na região, evi-
denciando o impacto do novo perfil do público. O 
fenômeno da gentrificação indica consequências 
profundas que o equipamento trouxe, mudando não 
apenas a paisagem cultural, mas também a urbana 
e sociocultural da região.

2.3 ARQUITETURA DE  
ESPAÇOS CULTURAIS
2.3.1 Museu, galerias de arte e es-
paços para exposições temporárias
De acordo com Littlefield (2011), o projeto de mu-
seus, galerias de arte e espaços de exposições 
temporárias abrange uma vasta gama de funções, 
geralmente incorporadas nas definições convencio-
nais de um museu. Assim, neste contexto, foram 
consultados materiais que oferecem orientações 
para o projeto de um museu, com o objetivo de pro-
jetar uma galeria de arte.

Conforme o Instituto Brasileiro de Museus - Ibram 
(2020), a concepção e construção de um espaço 
museal deve considerar as funções de exposição, 
conservação, gestão, e acolhimento de visitantes. 
De acordo com Walshaw (Architizer, [s.d.]), é im-
portante considerar as características específicas e 
o contexto de inserção do projeto do museu, pois 
essas instituições podem variar muito em tamanho, 
tipo e finalidade. Priorizar a recepção dos visitan-
tes logo nos primeiros metros do museu é essen-
cial. A implementação de sinalização direcional 
pode orientar os visitantes para diferentes seções 
e exposições, além de fornecer informações sobre 
eventos atuais. Os projetos de museus frequente-

mente incluem caminhos de fluxo claros para facili-
tar a orientação dos visitantes e oferecem diversos 
espaços para exploração e passeio. 

Sobre as circulações, Walshaw (Architizer, [s.d.]), 
expressa que devem funcionar de forma intuitiva 
e contar uma narrativa, podendo seguir uma estru-
tura linear com um começo, meio e fim, ou adotar 
um formato de loop, levando os visitantes através 
das coleções e terminando onde começaram. Al-
ternativamente, pode-se optar por um leiaute de 
núcleo e satélites, com áreas centrais conectadas 
a pequenas salas de exposição. Em alguns casos, 
uma combinação dessas formas pode ser utilizada. 
A figura 7, trata-se de um diagrama de um possível 
leiaute para pequenos museus .

Figura 7 – Sugestão de leiaute para pequeno museu.
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Observa-se na figura 7, o acesso principal ocorren-
do através de um amplo saguão, com um espaço 
para informações localizado logo ao lado. Após o 
saguão, estão situadas as áreas de exposições, ad-
juntas aos espaços de oficinas e ao salão de arma-
zenagem do acervo. Além disso, é possível notar 
que a entrada dos funcionários ocorre por um aces-
so isolado, separado do acesso do público visitante, 
sendo este acesso dos funcionários também conec-
tado à área de armazenagem e, por conseguinte, 
oferecendo acesso ao salão de exposições. Assim, 
todo o espaço é organizado em torno do salão de 
exposição, o qual constitui o núcleo central em um 
museu ou galeria de arte.

Sobre acessibilidade, Ibram (2020), exprime que, 
ao projetar, é fundamental considerar as legisla-
ções e os princípios da acessibilidade universal e 
cultural, garantindo a análise das possibilidades e 
condições para o alcance, utilização, segurança e 
autonomia dos espaços, mobiliários, informações e 
comunicações. É importante ainda adotar soluções 
que facilitem a manutenção da edificação, conside-
rando as disponibilidades econômicas e financeiras 
da instituição. Deve-se também considerar as di-
mensões dos equipamentos e móveis dos ambien-
tes ao dimensionar as esquadrias como janelas e 
portas, a fim de evitar problemas com o acesso de 
equipamentos de maior porte.

De acordo com Littlefield (2011), é comum que al-
guns museus exponham apenas uma parte do seu 
acervo em determinado momento, mantendo uma 
parte maior armazenada e acessível apenas para 
pesquisa e conservação. Portanto, é imprescindível 
a existência de um espaço de armazenamento para 
esse acervo que não está exposto. Também é im-
portante pensar em um esquema que permita que 
estas áreas de armazenagem sejam irrestritas com 
o intuito de permitir o estudo da coleção. 
No que se refere a iluminação, de acordo com Ibram 

(2020), é essencial realizar um projeto técnico de 
iluminação artística, que inclua equipamentos espe-
cíficos para realçar as peças do acervo, consideran-
do uma variedade de métodos de iluminação.

Deve ser prevista a utilização de métodos 
variados de iluminação, como iluminação 
pontual, iluminação lavada e iluminação 
de detalhes, além de sistemas de ilumi-
nação embutida e de trilhos eletrificados, 
de acordo com as características dos for-
ros de cada ambiente e com os efeitos 
pretendidos. O baixo consumo, reprodu-
ção de cor, não emissão de raios UV (ul-
travioleta) e IV (infravermelho) e a eficiên-
cia energética devem ser preocupações 
nesse projeto (Ibram, 2020, p. 34).

Walshaw (Architizer, [s.d.]), expressa que é funda-
mental evitar mudanças abruptas de luz, a fim de evi-
tar desconforto aos visitantes. No entanto, as varia-
ções na iluminação são uma ferramenta valiosa para 
gerar interesse, como por 
exemplo, ao criar desta-
ques e sombras ao redor 
das coleções, como mos-
tra a figura 8.

De acordo com Littlefield 
(2011), é fundamental 
dedicar atenção especial 
ao controle adequado 
da umidade relativa do 
ar, da temperatura, e da 
poluição do ar em áreas 
destinadas à exposição, 
conservação e armaze-
namento. Em situações 
de climas extremos, pode 
ser necessário implemen-
tar sistemas de condicio-
namento total de ar.

2.3.2 Auditórios
Serroni [s.d.] descreve o auditório como sendo uma 
edificação equipada para a realização de eventos 
que não necessitem de maquinaria cênica, diferen-
temente dos teatros, e que atendam às necessi-
dades básicas de som e iluminação conforme re-
quisitos específicos. Carvalho e Gonçalves (2019) 
por sua vez, expressam que é fundamental que os 
auditórios ofereçam conforto em diversos pontos, 
considerando que seus usuários permanecerão por 
longos períodos durante aulas, palestras, etc. 
Littlefield (2011) destaca que o volume tridimensio-
nal de um auditório é motivado pela necessidade de 
garantir que todos os membros da plateia tenham 
uma visão completa do palco e possam ouvir cla-
ramente o que é apresentado. Disposição, material 
dos assentos, e inclinação do piso são ajustados de 
forma a atender a esses requisitos, e ainda garantir 
um nível de conforto satisfatório aos usuários. 
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Figura 8 – Iluminação Museu Mapuche de Cañete
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No que se refere às dimensões dos assentos em 
um auditório, o mesmo autor expressa alguns va-
lores mínimos estipulados pela norma britânica, e 
constantes no quadro 1.

Littlefield (2011) ainda afirma: 

Os assentos geralmente são distribuídos 
em fileiras retas ou curvas voltadas para 
a plataforma ou palco. As outras opções 
são fileiras anguladas, a fileira reta com 
mudança de direção em curva e fileiras 
retas com blocos de assentos (Littlefield, 
2011, p. 472).

A figura 9 exemplifica diversas formas de distribui-
ção dos assentos como mencionado pelo autor. Es-
tas disposições acabam por criar setores em cada 
grupo de poltronas.

O número máximo de assentos em uma fileira é 22 
quando houver corredores nas duas extremidades. 
Se houver corredor em apenas uma extremidade da 
fileira, o máximo admitido serão 11 assentos (Little-
field, 2011).

Quadro 1 – Dimensões mínimas para assentos em auditórios
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Figura 9 – Fileiras de assentos em auditórios.

DIMENSÕES MÍNIMAS PARA ASSENTOS EM AUDITÓRIOS
LARGURA ASSENTO COM APOIO BRAÇOS 500 mm

LARGURA ASSENTO SEM APOIO BRAÇOS 450 mm

LARGURA APOIO PARA BRAÇOS 50 mm

ALTURA ASSENTO 430 a 450 mm

ALTURA ESPALDAR 800 a 850 mm ACIMA DO NÍVEL DO PISO

PROFUNDIDADE ASSENTO 600 a 720 mm PARA PROFUNDIDADE TOTAL DO ASSENTO  
E DO ESPALDAR



26  

Para garantir uma adequada experiência do públi-
co, Soler (2004) expressa que é imprescindível que 
os espectadores desfrutem de uma visibilidade cla-
ra e de uma qualidade sonora excelente. Reduzir a 
distância entre o palco e a plateia constitui uma es-
tratégia eficaz, tanto do ponto de vista visual quanto 
acústico. Uma boa correlação entre visibilidade e 
audição é fundamental para promover uma comu-
nicação eficaz entre os artistas e o público. Outra 
estratégia para garantir boa visibilidade e acústica é 
o escalonamento do piso (figura 10), pois garante a 
recepção adequada do som direto pela audiência e 
evita o paralelismo entre os planos teto e piso.

Conforme NBR 9050 (ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE NORMAS TÉCNICAS, 2020), os auditórios 
devem possuir na área destinada ao público, as-
sentos reservados para pessoas com deficiência 
ou com mobilidade reduzida. Dessa forma a loca-
lização de assentos para pessoa em cadeira de 
rodas (P.C.R.) e pessoa com mobilidade reduzida 
(P.M.R.) deve ser calculada de forma a permitir a 
visualização das atividades que estão sendo reali-
zadas no palco (figura 11).

No que se refere aos corredores em auditórios, 
além de serem espaços de circulação, é importante 
considerar que eles também configuram-se como 
importantes rotas de fuga, e suas dimensões são 
determinadas pelo número de assentos da fileira 
atendida. Para tal, a dimensão mínima que se ad-
mite é de 1,10 m de largura, e seus degraus devem 
ter pisos e espelhos homogêneos em cada lance 
(Littlefield, 2011).
A respeito dos pontos de entrada do auditório Little-
field (2011), expressa que eles devem estar essen-
cialmente conectados com os corredores. Além dis-
so, a entrada deve ser mais larga possibilitando que 
haja espaço para conferência de ingressos quando 
for o caso.
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2.4 REFERENCIAL  
CONCEITUAL
2.4.1 Regionalismo Crítico
Surgido em 1981, o conceito de Regionalismo Crí-
tico inicialmente foi introduzido pelos teóricos Ale-
xander Tzonis e Liane Lefaivre, e posteriormente foi 
desenvolvido por Kenneth Frampton em sua obra 
"História Crítica da Arquitetura Moderna" (1983). Em 
resumo, o conceito aborda a ideia de uma arquitetu-
ra que interage com a identidade local e sua cons-
trução, objetivando expressar a essência do lugar 
através da linguagem construtiva e dos materiais a 
serem utilizados (Nesbitt, 2006).

O Regionalismo Crítico neste trabalho, foi explora-
do como conceito devido o interesse em criar uma 
abordagem arquitetônica que priorize o contexto e a 
cultura local como premissas principais para o de-
senvolvimento do projeto.

Como sintetiza Frampton (1997), o Regionalismo 
Crítico prioriza plantas de menor escala em vez de 
grandes dimensões. Em vez de destacar a constru-
ção no terreno como algo independente, direciona 
o foco para o território que a estrutura construída 
ocupa. Criando assim uma delimitação, que faz com 

que o arquiteto reconheça os limites físicos respei-
tando e entendendo o ponto onde o ato de construir 
termina. Promove a concepção da arquitetura de 
forma que seja enraizada em seu contexto, evitando 
a criação de espaços isolados e superficiais, bus-
cando uma abordagem integrada e contextualizada 
com o meio (Frampton, 1997).

De acordo com Frampton (1997, p. 396-397):

Pode-se afirmar que o Regionalismo 
crítico é regional na medida em que in-
variavelmente enfatiza certos fatores 
específicos do lugar, que variam desde 
a topografia, vista como uma matriz tridi-
mensional à qual a estrutura se amolda 
até o jogo variado da luz local que sobre 
ela incide. A luz é sempre entendida como 
o agente básico por intermédio do qual o 
volume e o valor tectônico da obra são re-
velados. Uma resposta articulada às con-
dições climáticas é um corolário necessá-
rio a tal especificidade. O Regionalismo 
crítico, portanto, opõe-se à tendência da 
“civilização universal” de privilegiar o uso 
de ar-condicionado, etc. Tende a tratar to-
das as aberturas como zonas delicadas 
de transição com capacidade de reagir 
às condições específicas impostas pelo 
lugar, pelo clima e pela luz.

O Regionalismo Crítico tenta 
promover uma cultura contem-
porânea enraizada no local, 
sem se tornar excessivamente 
fechada. Se opõe à homogenei-
zação da arquitetura globalizada 
e procura uma sintonia entre o 
contemporâneo e o vernacular, 
valorizando a experiência sen-
sorial e a identidade cultural do 
meio (Frampton, 1997).

Portanto, para a proposta do 
Centro Cultural, busca-se in-

corporar o conceito de Regionalismo Crítico com o 
intuito de projetar um equipamento que estabeleça 
uma relação plena com o contexto do local.

2.4.2 Roteiro para  
Construir no Nordeste
A obra de Armando de Holanda – Roteiro para 
Construir no Nordeste - dialoga com o conceito de 
Regionalismo Crítico desenvolvido por Frampton 
(1983), logo, serviu como elemento norteador para 
alcançar o conceito adotado no projeto arquitetôni-
co do Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de 
Queiroz. Na obra, que se trata de sua dissertação 
de mestrado, o autor redige um roteiro baseado em 
sua vivência de oito anos de atuação como arqui-
teto no Nordeste. Roteiro este que resulta na pro-
posição de soluções arquitetônicas que dialoguem 
com as condições físico-espaciais, bioclimáticas, e 
culturais do Nordeste (Holanda, 1976).

Inicialmente, Holanda (1976) sugere a criação de 
uma cobertura ampla e alta, combinada com o re-
cuo das paredes da edificação, o que resulta na pro-
teção contra a insolação direta nas fachadas e na 
formação de espaços sombreados no exterior. Além 
disso, essa configuração da cobertura, propicia uma 
circulação de ar mais eficaz, contribuindo para a efi-
ciência energética do edifício (figura 15).

A respeito da permeabilidade da edificação, Holan-
da (1976) sugere que se criem paredes vazadas, 
permitindo a entrada de luz filtrada e ventilação. Ele 
sugere ainda o uso do cobogó enfatizando sua es-
tética e funcionalidade (figura 16).

Sobre a fluência dos ambientes exteriores e interio-
res, Holanda (1976) sugere o uso de portas externas 
vazadas, e a continuação dos espaços. “Deixemos 
o espaço fluir, fazendo-o livre, contínuo e desafoga-
do. Separemos apenas os locais onde a privacida-

Figura 15 – Criar uma sombra – Roteiro para Construir no Nordeste.Fo
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de, ou a atividade neles realizada, estritamente o 
recomende” (Holanda, 1976, p. 31) (figura 17).

Holanda (1976, p. 35), sugere ainda que o excesso 
de materiais variados seja evitado em uma edificação.

A excessiva variedade de materiais, cor-
rente nas construções atuais, apenas 
compromete a unidade dos projetos e 
transforma a construção num processo 
complicado e oneroso, pois cada material 
exige um tipo de juntas e de acabamento 
distintos, levando a dificuldades de exe-
cução quando ocorrem em demasia.

Figura 16 – Vazar os muros – Roteiro para Construir no Nordeste.Fo
nt
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Figura 17 – Fluência dos ambientes – Roteiro para Construir no Nordeste.
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Figura 18 – Conviver com a natureza – Roteiro para Construir no Nordeste.
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O autor busca simplificar os pro-
cessos construtivos e ressalta 
que a racionalização e a repe-
tição dos processos contribuem 
para a redução de custos na 
construção.

Sobre a relação da edifica-
ção com a natureza, Holanda 
(1976) sugere cultivar uma re-
lação sensível com a nature-
za, permitindo intervenções no 
ambiente sem alterações signi-
ficativas, de forma a aproveitar 
os benefícios naturais, como a 

sombra exuberante característica da vegetação 
tropical (figura 18).

Além disso, enfatiza ainda o valor da independên-
cia em relação às influências estrangeiras que his-
toricamente atrasaram o desenvolvimento de um 
repertório arquitetônico genuinamente tropical no 
Brasil. Destaca também a necessidade de criar 
uma arquitetura capaz de atender às particularida-
des climáticas locais, promovendo uma abordagem 
contemporânea, eficiente e acessível, enraizada na 
nossa Cultura e contexto regional (Holanda, 1976).

Em síntese, os apontamentos feitos por Armando 
de Holanda em sua obra, traduzem tridimensional-
mente o conceito de Regionalismo Crítico adotado 
no projeto do Centro Cultural, considerando a região 
em que está inserido. Estes apontamentos, pautam 
soluções a serem adotadas no projeto proposto.
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Com base nos conceitos adotados para o Centro 
Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz, fo-
ram escolhidas referências projetuais de forma a 
expressar tridimensionalmente as premissas esta-
belecidas, e se orientar no processo de projetação.

3.1 JUIZADO CÍVEL E  
CRIMINAL DA UNILEÃO – 
LINS ARQUITETOS  
ASSOCIADOS
Ficha Técnica
Arquitetos: Lins Arquitetos Associados
Área: 879 m²
Ano: 2016
Localização: Juazeiro do Norte, CE – Brasil

O projeto trata-se de um convênio entre o Centro 
Universitário Unileão e o Tribunal de Justiça do Es-
tado do Ceará. O edifício é destinado ao atendimen-

to de causas judiciais de menor complexidade. O 
programa de necessidades inclui: áreas de recep-
ção e triagem, circulação pública e privativa, salas 
de audiência e conciliação e área administrativa 
(Lins Arquitetos Associados, 2016).

A implantação da edificação foi realizada em um 
platô criado para evitar grandes movimentações de 
terra, além de reduzir custos na construção. Essa 
decisão resultou em desafios relacionados à expo-
sição das grandes fachadas para leste e oeste, que 
não é a melhor opção de se implantar um edifício 
considerando o clima semiárido (figura 19).

Para superar essa questão, o projeto incorporou 
estratégias de conforto ambiental, como a criação 
de jardins de 3,00 m de largura internamente às 
fachadas leste e oeste, essa estratégia possibilita 
que se crie um microclima no interior do edifício 
além de filtrar a radiação solar direta (Lins Arquite-
tos Associados, 2016).

Nas alvenarias das fachadas, foram criados rasgos 
ritmados que continuam na laje acima dos jardins, 
esses rasgos foram preenchidos com cobogós, que 
além de conferir dinamismo à edificação, ainda per-
mitem a entrada de iluminação e ventilação natu-
rais. Outra estratégia bioclimática, foi a adoção de 
um pé-direito alto, possibilitando uma circulação de 
ar mais eficiente dentro do edifício (Lins Arquitetos 
Associados, 2016) (figura 20).

O programa de necessidades foi resolvido de forma 
simplificada e eficiente. O acesso aos setores é rea-
lizado por meio de duas circulações paralelas, uma 
internamente à fachada leste, de uso do público 
externo, e outra internamente à fachada oeste, de 
uso exclusivo dos funcionários. Essas circulações 
se comunicam na recepção e mais a frente em uma 
circulação perpendicular, sendo esta de uso restrito. 
Estes espaços são permeados pelo verde dos jar-
dins internos, trazendo uma sensação de aconche-
go por conta do jogo de luz e sombra que emana 
por entre os cobogós das fachadas (Lins Arquitetos 
Associados, 2016) (figura 21).
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Figura 19 – Implantação – Juizado Cível e Criminal da Unileão.
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Figura 20 – Jardins internos – Juizado Cível e Criminal da Unileão.
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Figura 21 – Planta baixa – Juizado Cível e Criminal da Unileão.
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As salas dos setores possuem esquadrias altas de 
vidro incolor que permitem a entrada de luz natural 
vinda dos rasgos da fachada, essa estratégia oti-
miza o desempenho energético da edificação pois 
reduz a dependência de iluminação artificial durante 
o dia (figura 22).

Os materiais utilizados são disponíveis na região 
com facilidade e priorizam a redução de custos, efi-
ciência, simplicidade e funcionalidade. Todo o pro-
jeto da edificação traz soluções de baixo impacto 
no meio de inserção (Lins Arquitetos Associados, 
2016) (figura 23).

Os principais pontos de referência deste projeto a 
serem considerados no projeto do Centro Cultural 
se baseiam nas estratégias bioclimáticas apresen-
tadas. Como a criação de jardins internos que possi-
bilitam amenizar a temperatura dentro da edificação 
criando um microclima agradável de forma natural; 
fachadas vazadas possibilitando a entrada de ven-
tilação e iluminação naturais, uma das estratégias 
apontadas por Armando de Holanda em sua obra.

Estas soluções podem ser aplicadas no projeto do 
Centro Cultural, uma vez que os dois equipamentos 
compartilham um contexto semelhante tanto em ter-
mos de clima quanto de localização no Ceará, na re-
gião Nordeste do país.

Outro ponto importante considerado na escolha 
deste projeto como referência está na pureza da 
forma do edifício além da escolha dos materiais uti-
lizados, que por tratarem-se de materiais regionais, 
possibilitam reduzir custos na construção e promo-
ver a valorização da mão de obra local.
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Figura 23 – Fachada – 
Juizado Cível e Criminal da Unileão.

Fo
nt

e:
 L

in
s 

Ar
qu

ite
to

s 
As

so
ci

ad
os

, 2
01

6.

Figura 22 – Corte transversal AA –  
Juizado Cível e Criminal da Unileão.

violenta invasão por um grupo direitista, a Faculda-
de de Filosofia foi transferida. A relevância desses 
acontecimentos, fez com que a edificação principal 
do conjunto – o edifício Rui Barbosa – fosse tomba-

da (UNA Arquitetos, 2017) (figura 24).

Segundo o escritório UNA Arquitetos (2017), o proje-
to de reforma e restauro procurou adaptar os blocos 
a um novo uso, com um núcleo de arte contempo-
rânea com espaços de exposição, salas para cur-
sos, salas para oficinas, o Teatro da USP e outros 
eventos do segmento. O projeto teve ainda como 
premissa firmar o caráter público que historicamen-
te marcou o patrimônio da universidade.

A intervenção no edifício Rui Barbosa buscou valo-
rizar a continuidade espacial em seu interior. Este 
bloco passou a abrigar atividades didáticas, como 
cursos, oficinas e seminários acadêmicos ou aber-
tos à comunidade. O teatro continuou em seu local 
de origem no pavimento inferior e foi adaptado para 
ter configurações flexíveis e distintas (UNA Arquite-
tos, 2017) (figura 25).

3.2 CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 
MARIA ANTÔNIA – UNA 
ARQUITETOS
Ficha Técnica
Arquitetos: UNA Arquitetos
Área: 6.199 m²
Ano: 2017
Localização: São Paulo, SP - Brasil

O Centro Universitário Maria Antônia está instalado 
no conjunto formado pelos edifícios Rui Barbosa e 
Joaquim Nabuco que antes abrigava a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras em 1949. Após uma 

Figura 24 – Fachada – 
Centro Universitário Maria Antônia.
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Figura 25 – Planta subsolo – Centro Universitário Maria Antônia.
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No edifício Joaquim Nabuco, o térreo recebeu salas 
de exposições, salas de multimeios, salas de dan-
ça, música, espaço de cafeteria, entre outros. Cada 
sala possui suas particularidades com diferenças de 
texturas, iluminação e dimensões (figura 26).
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Figura 26 – Planta térreo – Centro Universitário Maria Antônia.
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Figura 27 – Planta primeiro pavimento – Centro Universitário Maria Antônia.

Além disso, o prédio também abriga a Biblioteca 
Gilda de Mello e Souza, cujo acervo conta com co-
leção de livros de artes, estética e história da arte 
(UNA Arquitetos, 2017) (figura 27).
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O projeto ainda propôs uma nova relação do con-
junto com a cidade, propondo uma praça pública 
entre os dois edifícios. Os desníveis da praça criam 
áreas de pátio que definem acessos e criam espa-
ços para performances ao ar livre (figura 28).

A relevância deste projeto como referência, reside 
em diversos apontamentos considerados de impor-
tante valor para nortear o processo de projeto do 
Centro Cultural aqui proposto.

Primeiramente no que se refere ao programa de ne-
cessidades, contando com espaços de exposição, 
salas para cursos, oficinas, cafeteria, entre outros 
(figura 29).

Outro ponto importante a ser considerado foi a es-
colha de materiais que conferem sobriedade e um 
design limpo a edificação, além de valorizarem a 
textura natural, fazendo com que a edificação tenha 
uma linguagem atemporal e ao mesmo tempo con-
temporânea (figura 30).

E finalmente a relação da edificação com o entorno, 
gerando espaços de gentileza urbana - com a cria-
ção de uma praça pública e pátios arborizados - que 
beneficiam a convivência tanto dos usuários diretos 
do equipamento quanto da população do entorno.

Figura 28 – Corte – Centro Universitário Maria Antônia.
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Figura 29 – Sala de exposição – Centro Universitário Maria Antônia.
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Figura 30 – Pátio – 
Centro Universitário 

Maria Antônia.
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3.3 CENTRO 
COMUNITÁRIO 
KAMWOKYA – KÉRÉ 
ARCHITECTURE

Ficha Técnica
Arquitetos: Kéré Architecture
Área: 1.600 m²
Ano: 2022
Localização: Kampala, Uganda

O Centro Comunitário Kamwokya é uma parceria 
entre a Comunidade Cristã de Assistência Kamwok-
ya, uma organização local que desenvolve ativida-
des esportivas, recreativas e artísticas, e a Funda-
ção Ameropa, que trabalha em projetos que buscam 
melhorar a vida de comunidades marginalizadas 
(Archdaily, 2022) (figura 31).

O equipamento está localizado em uma área degra-
dada devido a densidade populacional e a falta de 
infraestrutura e saneamento, a implantação do pro-
jeto se deu sobre uma plataforma com um sistema 
de drenagem para proteção contra enchentes que 
acontecem com recorrência em períodos de fortes 
chuvas. Essa plataforma é moldada para que haja 
várias áreas com diferenças de nível, permitindo 
que atividades diferentes aconteçam simultanea-
mente sem interferir umas nas outras (Archdaily, 
2022) (figura 32).

O projeto tem em seu programa de necessidades 
uma quadra esportiva coberta, cercada por arqui-
bancadas; dois edifícios principais que abrigam um 
pequeno ginásio; um cyber café; salas polivalentes 
para aulas e oficinas; estúdio de música; escritório; 
e um bloco sanitário. As paredes são feitas de tijo-
lo aparente e dispõem de esquadrias de madeira 

em todo seu perímetro, a cobertura da edificação 
é composta por um teto borboleta elevado por uma 
estrutura de aço independente, permitindo assim 
que haja mais eficiência na circulação de ar e con-
ferindo uma forte identidade ao equipamento (Arch-
daily, 2022) (figura 33).
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Figura 31 – Quadra – 
Centro Comunitário Kamwokya.

Figura 32 – Pátio – 
Centro Comunitário Kamwokya.
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Figura 33 – Planta baixa – Centro Comunitário Kamwokya.
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A ideia do projeto foi valorizar as atividades que já 
aconteciam no local, construindo novos espaços 
com flexibilidade de uso e mantendo o acesso li-
vre e o caráter público do equipamento (Archdaily, 
2022) (figura 34).

A escolha deste projeto como referência está emba-
sada na ideia de desenvolver uma proposta de equi-
pamento que busque se relacionar harmonicamente 
com o contexto em que está inserido, partindo da 
ideia de propor blocos e espaços que se organizam 
e se conectam em um grande pátio de acesso públi-
co que se insere na paisagem.

O sistema estrutural em aço, adotado para a co-
bertura do edifício também serve de referência à 
proposta do Centro Cultural, uma vez que permite 
uma flexibilidade maior no momento de projeta-
ção dos espaços internos e flexibilidade no uso, 
além de facilitar futuras ampliações e reformas no 
edifício. Outro ponto importante para a escolha 
deste projeto como referência foram os desníveis 
criados delimitando os espaços de forma que não 
haja barreiras visuais, essa estratégia possibili-
ta que todos os espaços estejam integrados ao 
mesmo tempo que atividades diferentes possam 
ocorrer simultaneamente.

Figura 34 – Corte transversal – Centro Comunitário Kamwokya.
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Ademais, a escolha de materiais regionais que são 
adequados ao clima e que permitam o aproveita-
mento da mão de obra local em alguma parte do 
processo de construção, combinados com materiais 
industrializados compondo assim uma arquitetura 
de estilo contemporâneo, são estratégias que de-
vem ser incorporadas no projeto do Centro Cultural 
de Artes Plásticas Rachel de Queiroz.

3.4 SÍNTESE DO 
REFERENCIAL 
PROJETUAL
Após análise do referencial projetual, foi elaborado 
um quadro síntese (quadro 2) apresentando alguns 
principais pontos de cada projeto estudado, que 
servirão como premissas e soluções a serem ado-
tadas no projeto do Centro Cultural.

SÍNTESE DO REFERENCIAL PROJETUAL

OBRA
RELEVÂNCIAS  

PARA O PROJETO  
ELABORADO

Juizado Cível e  
Criminal da Unileão

•	 Presença de jardins no in-
terior do edifício;

•	 Fachadas vazadas;

•	 Aproveitamento de ventila-
ção e iluminação naturais;

•	 Pureza na forma da edifi-
cação.

Centro Universitário Maria 
Antônia

•	 Programa de necessida-
des englobando diversos 
tipos de arte;

•	 Pouca diversidade de ma-
teriais;

•	 Valorização da textura 
dos materiais os deixando 
aparentes na edificação;

•	 Gentileza urbana.

Centro Comunitário  
Kamwokya

•	 Divisão do programa de 
necessidades em blocos 
interligados por pátios 
em diferentes níveis que 
separam os espaços sem 
barreiras visuais;

•	 Sistema estrutural da 
cobertura independente, 
facilitando ampliações e 
reformas;

•	 Coberta avançando e ge-
rando sombreamento e 
proteção das fachadas;

•	 Combinação de materiais 
regionais com materiais 
contemporâneos.

Fonte: Elaborado pela autora, 2023.

Quadro 2 – Síntese do referencial projetual.
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3.5  ESTUDO DE CASO: 
COMPLEXO CULTURAL 
ESTAÇÃO DAS ARTES – 
CARVALHO ARAÚJO
Ficha Técnica
Arquitetos: Carvalho Araújo
Área: 17.510 m²
Ano: 2022
Localização: Fortaleza, Ceará – Brasil

O recém-inaugurado Complexo Cultural Estação 
das Artes situado no espaço que abrigou a antiga 
Estação Ferroviária João Felipe em Fortaleza - 
Ceará. O projeto de iniciativa do Governo do Estado 
do Ceará, consistiu no restauro estrutural e na mo-

dernização do conjunto de prédios e galpões locali-
zados em frente à Praça da Estação. O edifício re-
presenta a possibilidade de reabilitação do contexto 
urbano e histórico de um determinado espaço da 
cidade (Archdaily, 2022) (figura 35).

Para o estudo de caso, foi realizada uma pesquisa 
de campo, onde foram feitas quatro visitas ao Com-
plexo no mês de Outubro de 2023, com o intuito de 
entender o funcionamento, programa de necessi-
dades, disposição dos espaços, fluxos e usos do 
equipamento pela população. Além de visitas, foram 
realizadas entrevistas abertas com dois colaborado-
res do quadro de funcionários – Eriverton Ribeiro, 
recepcionista do Kuya Centro de Design do Ceará, 
e Roberta Souza, coordenadora de comunicação da 
Estação das Artes –.

O Complexo oferece diversas atividades culturais 
abertas ao público de forma gratuita. Com referên-
cias à arquitetura neoclássica, a estrutura possui 
tombamento em nível estadual e federal (figura 36).

O conjunto tira partido da estrutura existente aco-
lhendo um programa de necessidades diversificado 
composto por áreas de exposição e performance, 
auditórios, oficinas e espaços de criação, zonas de 
acervo e trabalho documental, restaurantes, café, 
banheiros muito bem distribuídos em todos os seto-
res, entre outros. Os espaços distribuem-se em uni-
dades funcionais: Pinacoteca, Estação das Artes, 
Mercado Gastronômico Alimenta CE, Kuya Centro 
de Design do Ceará, IPHAN, SECULT, e ainda a 
Praça da Estação que funciona como um pátio ex-
terno arborizado que conecta e faz a integração dos 
equipamentos (figura 37).
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Figura 35 – Vista aérea – Complexo Cultural Estação das Artes. Figura 36 – Fachada Estação das Artes – Complexo Cultural Estação das Artes.
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Figura 37 – Setorização – Complexo Cultural Estação das Artes.

O edifício da Pinacoteca, que também abriga o Mu-
seu Ferroviário, é composto por sete galpões, cada 
um com uma cobertura de duas águas com pé-direi-
to variando entre 6 e 9 metros. Essa configuração é 
adequada para abrigar o uso proposto, por se tratar 
de um espaço amplo e linear (figura 38).
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Figura 38 – Fachada Pinacoteca – 
Complexo Cultural Estação das Artes.
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Figura 39 – Interior Pinacoteca – 
Complexo Cultural Estação das Artes.

O programa de necessidades da Pinacoteca inclui 
uma ampla zona de exposição, auditórios, espaços 
para pequenas performances, zonas de acervo e de 
trabalho documental, cafeteria, entre outros. Seu fun-
cionamento acontece de quarta a segunda-feira das 
10h às 18h. As visitas guiadas acontecem aos finais 
de semana e são divididas por grupos (figura 39).
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O Museu Ferroviário está inserido no edifício da 
Pinacoteca e conta com áreas para exposições 
temporárias.

A Estação das Artes e o Mercado Alimenta CE, es-
tão integrados em um amplo galpão de formato re-
tangular que conta com espaços para performances 
e apresentações, além de cinco restaurantes e área 
para refeições. Esse espaço tem vista para a antiga 
plataforma de espera dos trens, que hoje funciona 
como uma área de exposições com vista para os 
antigos trilhos. Os eventos como shows e feiras 
gastronômicas acontecem aos finais de semana e 
são abertos ao público de forma gratuita (figura 40).

Figura 40 – Mercado Alimenta CE – 
Complexo Cultural Estação das Artes.
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O Kuya Centro de Design, abriga um grande auditório 
onde são realizados cursos, palestras, rodas de con-
versa etc. Além de contar também com salas para ofi-
cinas, cursos livres, escritórios compartilhados, labo-
ratório de prototipagem, espaço expositivo onde são 
realizadas feiras diversas, entre outros. Seu funciona-
mento é de quarta-feira a domingo (figura 41).

Figura 41 – Kuya Centro de Design do Ceará – Complexo Cultural Estação das Artes.

Fo
nt

e:
 A

ce
rv

o 
da

 a
ut

or
a,

 2
02

3.



   43

Figura 42 – Plataforma de exposições – Complexo Cultural Estação das Artes.
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O IPHAN acolhe um pequeno museu, salas exposi-
tivas polivalentes, plataforma de exposições, biblio-
teca, arquivo, zona de arqueologia e conservação, 
salas de apoio, entre outros (figura 42).

A SECULT ocupa as instalações da antiga Casa 
do Engenheiro aproveitando a estrutura existente 
(figura 43).

Figura 43 – SECULT – Complexo Cultural Estação das Artes.
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SÍNTESE DO ESTUDO DE CASO

PROJETO PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS

Complexo Cultural 
Estação das Artes

•	 Diversidade do programa de necessi-
dades;

•	 Integração entre os espaços e con-
texto urbano;

•	 Acessibilidade;

•	 Rapidez de escoamento e facilidade 
nas rotas de fuga;

•	 Iluminação e ventilação naturais;

•	 Flexibilidade dos espaços;

•	 Valorização do patrimônio cultural.

•	 Pouco sombreamento e baixa arborização;

•	 Forte refletância das cores claras usadas 
nas superfícies da edificação, causando 
ofuscamento.

Quadro 3 – Síntese do estudo de caso.
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3.6  QUADRO SÍNTESE DO 
ESTUDO DE CASO

Após realizado estudo de caso, foi elaborado um 
quadro síntese (quadro 3), com pontos positivos e 
negativos acerca do projeto analisado. Buscando 
se orientar de modo mais assertivo no momento de 
projetação do Centro Cultural proposto.



4.1 Contextualização e justificativa

4.2 Caracterização da área de intervenção

4.3 Parâmetros urbanísticos legislativos

4.4 Análise físico ambiental do sítio e 
entorno

 4 
 
DIAGNÓSTICO
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4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
E JUSTIFICATIVA 
O Centro Cultural proposto está inserido no bairro 
Presidente Kennedy que está localizado na porção 
oeste da cidade de Fortaleza e inserido na Regio-
nal III. Seu terreno de implantação trata-se de um 
lote de formato retangular, com área aproximada de 
9.440 m² (mapa 1). À norte o terreno é delimitado 
pela Rua Libaneses – com vista para a concessio-
nária de veículos Newland –; à sul pela Rua Ame-
ricanos; à oeste pela Avenida Governador Parsifal 
Barroso – com vista para o Supermercado G Barbo-
sa e Parque Rachel de Queiroz – e a leste faz divisa 
com o Condomínio Residencial Multifamiliar Jardino 
Passeio Kennedy (em construção).

Mapa 1 – Localização do terreno.
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Sobre a viabilidade de inserir o equipamento neste 
bairro, atualmente nota-se um processo de valoriza-
ção e rápida expansão imobiliária nesta área (Car-
valho, 2021). Com a oferta de serviços e lazer na 
região, o bairro vem recebendo diversos empreen-
dimentos, como edifícios multifamiliares, supermer-
cados, academias, lojas, entre outros. Além de já 
dispor de shoppings centers – Shopping Riomar 
Kennedy e North Shopping – e ainda um importante 
equipamento público de lazer que recebe pessoas 
de todos os bairros da cidade e região metropolita-
na, o Parque Rachel de Queiroz.

Com o processo de adensamento ocorrendo na 
região, observa-se gradualmente a ocupação de 
terrenos vazios por empreendimentos privados. A 

fim de utilizar um terreno ainda não ocupado para a 
criação de um equipamento público, que ainda ofe-
reça algum bem a população como lazer e acesso à 
cultura, propõe-se a implantação do Centro Cultural 
de Artes Plásticas Rachel de Queiroz. Além disso, 
o equipamento ainda tem o potencial de contribuir 
para melhorias sociais na região oferecendo uma 
gama de atividades culturais para a população além 
de gerar emprego e renda.

A escolha do terreno é justificada pela sua proximi-
dade com o Parque Rachel de Queiroz, visando es-
tabelecer uma relação complementar entre os dois 
equipamentos, com o objetivo de atrair não apenas 
a população do bairro, mas também os visitantes 
do parque. Além disso, as dimensões e topografia 
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do terreno são adequadas para a escala do equipa-
mento e para o conceito pretendido no projeto.

Ademais, outras razões que motivam a escolha des-
ta área, consistem em sua infraestrutura urbana já 
estabelecida, facilidade de acesso pelo uso do sis-
tema de transporte público e individual, permitindo 
um livre fluxo de pessoas ao equipamento proposto.

4.2 CARACTERIZAÇÃO DA 
ÁREA DE INTERVENÇÃO
Dados socioeconômicos
O bairro Presidente Kennedy faz divisa com sete 
bairros de Fortaleza. São eles, Pici; Parquelândia; 
São Gerardo; Bairro Ellery; Álvaro Weyne; Flores-
ta e Padre Andrade. Detém uma área de 171.6 ha, 
com uma população de 23.004 habitantes, de acor-
do com Censo do IBGE de 2010.

A população do bairro é majoritariamente formada 
por pessoas com idades entre 15 e 64 anos. Em 
relação a gênero, a quantidade de homens e mulhe-
res é relativamente proporcional (figura 44).

O Índice de Desenvolvimento Humano do bairro é 
de 0,499, sendo este um índice considerado mui-
to baixo. O mesmo IDH se repete na maioria dos 
bairros que fazem divisa com o Presidente Kenne-
dy, sendo exceção apenas os bairros São Gerardo 
com 0,599 sendo considerado um IDH baixo e bair-
ro Parquelândia, com 0,699 sendo considerado um 
índice médio (IBGE, 2010).

Mobilidade e hierarquização viária
Quanto à mobilidade e acessibilidade, a área é aten-
dida por diversas linhas de transporte público que 
passam pelas principais ruas e avenidas do bairro 
e entorno. Ao todo são mais de 17 linhas, dentre 

Figura 44 – Caracterização da população do Presidente Kennedy.
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ônibus e micro-ônibus. 

Em uma distância de aproximadamente 3 km a oeste, 
há ainda o Terminal do Antônio Bezerra que integra 
a rede de transportes públicos do município, no qual 
passam aproximadamente 306 veículos por dia e 140 
mil passageiros (Prefeitura de Fortaleza, 2022).

A 1,5 km de distância a norte da área de interven-
ção está a Estação de VLT do Álvaro Weyne, por 
onde passa a Linha Oeste do METROFOR. Com 

extensão de 19,5 km, saindo do Centro de Fortale-
za e passando por 10 estações. Esta linha conecta 
Fortaleza à cidade de Caucaia.

Sobre a malha cicloviária, o bairro dispõe de pou-
cos quilômetros de ciclofaixas e ciclovias. A ciclovia 
da Av. Governador Parsifal Barroso, por exemplo, 
é interrompida pouco antes de cruzar a via férrea 
do METROFOR.
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Com relação a hierarquização viária, a região dispõe 
de 2 categorias de vias: Arterial I e Local (mapa 3).

Mapa 2 – Mobilidade. Mapa 3 – Hierarquização viária.

Assim, conclui-se que a região oferece adequa-
da disponibilidade de transporte público para ser 
acessada, bem como infraestrutura também para 
o transporte particular. Com relação a ciclovias e 
ciclofaixas a zona ainda carece de infraestrutura e 
integração.

Morfologia e infraestrutura urbana
Como o bairro passa por um processo de expan-
são imobiliária, os terrenos há pouco tempo vazios, 
vem sendo ocupados muito rapidamente por em-
preendimentos imobiliários comerciais e residen-
ciais multifamiliares. Tal fato vem contribuindo com 
a alteração da morfologia da região que antes tinha 
predominância de edificações de gabarito mais bai-
xo, e hoje nota-se a paisagem sendo alterada por 
edifícios de gabarito mais alto. 

A tipologia de edificação predominante é de 1 a 4 
pavimentos, com a presença de edifícios mais altos 
de características contemporâneas (mapa 4).
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Mapa 4 – Gabarito.
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A dimensão das quadras e lotes também vem so-
frendo alterações de tamanho que destoam e modi-
ficam a morfologia (mapa 5).
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Mapa 5 – Cheios e vazios.

Mapa 6 – Uso do solo.

Nota-se que as edificações mais recentes ocupam 
lotes maiores e em sua maioria são de uso comer-
cial ou edifícios residenciais multifamiliares. As edi-
ficações que ocupam menores terrenos são cons-
truções mais antigas e em sua maioria residenciais 
(mapa 6).
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Em relação a rede de praças e espaços livres, próxi-
mo ao terreno de implantação do equipamento con-
centram-se a maioria dos equipamentos dessa na-
tureza. Essas áreas dispõem de árvores, vegetação 
nativa, e funcionam como equipamentos de lazer 
para a população. A maior delas é o Parque Rachel 
de Queiroz, que concentra uma gama de atividades 
para a população e que promoveu uma mudança 
significativa no bairro, devido sua alta aceitação e 
senso de pertencimento pela população de toda a 
cidade e região (mapa 7).
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Mapa 7 – Parque, praças e áreas livres.

No que se refere a abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário, o bairro e seu entorno tem dispo-
nibilidade de infraestrutura adequada (mapa 8). 

A região como um todo tem forte potencial de aden-
samento e disponibilidade de infraestrutura favore-
cendo a implantação do equipamento proposto. 
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Mapa 8 – Rede de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário. Mapa 9 – Macrozoneamento.

4.3 PARÂMETROS 
URBANÍSTICOS 
LEGISLATIVOS
A análise dos parâmetros legais garante o enquadra-
mento do projeto proposto no respectivo local de im-
plantação. A LUOS - Lei de Parcelamento Uso e Ocu-
pação do Solo - (Fortaleza, 2017), é a regulamentadora 
do Plano Diretor da cidade de Fortaleza – CE.

Na LUOS, o Macrozoneamento Urbano é dividido em 
Macrozona de Proteção Ambiental e Macrozona de Ocu-
pação Urbana. O terreno utilizado para o projeto está em 
ZOP 1 (Zona de Ocupação Preferencial 1) – que faz par-
te da Macrozona de Ocupação Urbana – (mapa 9).



   51

Mapa 10 – Zoneamento especial

Nas Macrozonas podem ocorrer ainda áreas con-
sideradas Zonas Especiais, que são áreas do terri-
tório que exigem tratamento especial definindo pa-
râmetros reguladores de usos e ocupação do solo, 
sobrepondo-se ao zoneamento. Sendo assim no 
Zoneamento Especial, o terreno escolhido encon-
tra-se na ZEDUS Antônio Bezerra (mapa 10).
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As ZEDUS “são porções do território destinadas à 
implantação e/ou intensificação de atividades so-
ciais e econômicas, com respeito à diversidade lo-
cal, e visando ao atendimento do princípio da sus-
tentabilidade” (Fortaleza, 2017, p. 7).

Os parâmetros urbanos de construção indicados 
para esta zona estão expostos no quadro 4 e foram 
retirados da LUOS (Fortaleza, 2017).

PARÂMETROS URBANOS DA OCUPAÇÃO

PARÂMETROS
ZEDUS  

ANTÔNIO  
BEZERRA

TAXA DE PERMEABILIDADE (%) 30

TAXA DE  
OCUPAÇÃO (%)

SOLO 60

SUBSOLO 60

ÍNDICE DE  
APROVEITA-
MENTO (IA)

BÁSICO 3,00*

MÍNIMO 0,20

MÁXIMO 2,00

ALTURA MÁXIMA  
DA EDIFICAÇÃO (m) 48,00

DIMENSÕES 
MÍNIMAS  
DO LOTE

TESTADA (m) 5,00

PROFUNDI-
DADE (m) 25,00

ÁREA (m²) 125,00

FRAÇÃO DO LITE 45

*A LUOS prevê que no ìndice de Aproveitamento Básico, 
deve ser utilizado o parâmetro da Zona que está sendo 

sobreposta pela ZEDUS. Neste caso utilizou-se o Índice de 
Aproveitamento Básico da ZOP 1.

CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES  
POR GRUPO E SUBGRUPO

GRUPO:  
INSTITUCIONAL

SUBGRUPO:  
EQUIPAMENTOS 
PARA CULTURA 
E LAZER – ECL

ATIVIDADE: CENTRO SOCIAL 
URBANO CLASSE CA: 3PE

PORTE m² (OBS.1):  
QUALQUER

NO MÍN VAGAS ESTA-
CIONAMENTO: SERÁ 
OBJETO DE ESTUDO

LEGENDA

PE: PROJETO ESPECIAL

OBSERVAÇÕES

3: REFERE-SE A ÁREA CONTRUÍDA, EXCLUÍDA A ÁREA 
DESTINADA A ESTACIONAMENTO.
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Quadro 4 – Parâmetros urbanos da ocupação.

Em relação aos recuos, a adequabilidade se dará 
em função das vias que delimitam o terreno e ao 
grupo o qual a atividade pertence.

De acordo com a LUOS (Fortaleza, 2017) o equipa-
mento é classificado pelo grupo ‘Institucional’, sub-
grupo ‘Equipamentos para Cultura e Lazer’, sendo 
a atividade ‘Centro Social Urbano’, com classe da 
atividade definida como ‘3PE’ – Projeto Especial -, 
porte por m² ‘qualquer’ e mínimo de vagas de es-
tacionamento sendo ‘objeto de estudo’ (quadro 5). 

A hierarquização viária define sobre a adequabili-
dade do equipamento a via e dimensão dos recuos 
necessários.

Como o equipamento proposto trata-se de uma clas-
se de atividade definida como 3PE, a LUOS estipula 
que os recuos para tal serão objetos de estudo e 
devem ser criteriosamente estudados no processo 
de projeto (Fortaleza, 2017).
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Quadro 5 – Classificação das atividades.
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4.4 ANÁLISE FÍSICO 
AMBIENTAL DO SÍTIO  
E ENTORNO
O terreno de implantação possui um declive no sen-
tido norte-sul de aproximadamente 7 m distribuídos 
ao longo de 120 m (mapa 11).

Mapa 11 – Topografia.
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Nota-se uma acentuada inclinação no terreno (fi-
gura 45), fato este que contribuiu para sua escolha 
devido o conceito pretendido no projeto.

Figura 45 – Planta e corte da topografia do terreno.
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Em relação à hidrografia, o corpo hídrico mais próxi-
mo é o Riacho Cachoeirinha que faz parte da bacia 
do Rio Maranguapinho (mapa 11). O riacho passa 
canalizado há aproximadamente 200 metros de dis-
tância a sul do terreno de intervenção sendo distri-
buído nas lagoas do Parque Rachel de Queiroz, que 
funcionam como um reservatório de amortecimento 
de cheias.

Quanto a análise bioclimática da área de interven-
ção, utilizando-se da base de dados da plataforma 
nacional ProjetEEE, e do programa Analysis Solar, 
extraiu-se alguns gráficos que ajudaram na caracteri-
zação do clima da cidade de Fortaleza – CE para que 
se pudesse propor de modo mais assertivo soluções 
que tornem o equipamento eficiente energeticamen-
te e para que este esteja adequado ao clima local.

De acordo com o gráfico de temperatura e zona de 
conforto (figura 46), observa-se que na maior par-
te do ano a temperatura é estável, variando entre 
27.55ºC e 25.82ºC, assim se encontrando dentro 

da zona de conforto considerada entre 29.84ºC e 
22.30ºC.

É importante ressaltar que Fortaleza é uma cidade 
litorânea de clima tropical quente subúmido, e que 
possui bastante incidência solar durante todo o ano.

Figura 46 – Gráfico de temperatura  
e zona de conforto.
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Sobre a precipitação pluviométrica na cidade, ob-
serva-se no gráfico de chuva (figura 47) que o pri-
meiro semestre do ano é o mais chuvoso, com pre-
cipitações médias mensais de até 510 mm no mês 
mais chuvoso (Abril). No segundo semestre esse 
volume cai indo de 200 mm no mês de Julho - o 
mês mais chuvoso do segundo semestre do ano - a 
aproximadamente 1 mm no mês de Setembro – o 
mês menos chuvoso do ano (Labeee, 2023). 



   53

Fo
nt

e:
 U

ni
ve

rs
id

ad
e 

Fe
de

ra
l d

e 
Sa

nt
a 

C
at

ar
in

a
 e

 L
AB

EE
E,

 2
02

3.

Figura 47 – Gráfico de chuva.

O estudo dos ventos é importante para que se ado-
tem soluções que melhor façam seu aproveitamen-
to, como por exemplo a implantação de aberturas 
voltadas para as fachadas mais ventiladas. Além 
disso, é possível prever estratégias que impeçam a 
entrada de chuvas trazidas pela força dos ventos na 
edificação, como beirais maiores avançando sobre 
as paredes das fachadas.

De acordo com a rosa dos ventos que mostra a fre-
quência de ocorrência dos ventos em Fortaleza (fi-
gura 48), há uma predominância de ventilação vinda 
do sudeste e leste, com frequência de até 55.1% em 
sudeste na primavera e menor frequência de 7.0% 
em leste no outono. Fo
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Figura 48 – Frequência de ocorrência dos ventos.
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Com isso para o aproveitamento de ventilação natu-
ral, o projeto priorizará as maiores aberturas orien-
tadas para sudeste e leste, buscando uma melhor 
captação dos ventos. 

Outro ponto indispensável a ser analisado é o estudo 
da trajetória solar, que permite aferir a incidência de 
radiação solar na edificação, para a correta orienta-
ção de implantação do equipamento no terreno.

Com uso da carta solar da cidade de Fortaleza, orien-
tada aos ângulos das fachadas do terreno (figura 49), 
tem-se: à norte a incidência de radiação solar direta 
nos meses de Março a Setembro, aproximadamente 
das 6:05h da manhã às 17:55h da tarde; na facha-
da sul observa-se a incidência de radiação solar nos 
meses de Outubro a Fevereiro, aproximadamente de 
5:55h da manhã às 18:05h da noite; na fachada leste 
tem-se incidência de radiação solar durante todo o 
ano, aproximadamente nos horários de 6h da manhã 
às 12h da tarde; à oeste a radiação solar incidente 
ocorre durante todo o ano, aproximadamente nos ho-
rários de 12h da tarde às 18h da noite.

Considerando o estudo da carta solar conclui-se 
que a melhor orientação para implantação da edi-
ficação no terreno é voltando as maiores fachadas 
para norte e sul onde a incidência de radiação so-
lar em cada uma das fachadas ocorre apenas em 6 
meses e 4 meses do ano respectivamente.

Ademais vale destacar que a orientação de im-
plantação do edifício não solucionará totalmente 
os problemas relacionados à alta incidência solar 
em todas as fachadas, com isso, outras soluções 
como já mencionado serão adotadas no projeto. 
Como por exemplo a adoção de uma coberta que 
avance nas fachadas como estratégia de sombrea-
mento, ou ainda a criação de jardins internos e pa-
redes vazadas permitindo maior conforto térmico e 
eficiência energética.

Figura 49 – Carta solar.
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A seguir estão demarcadas as visadas do terreno 
(figura 50), bem como suas respectivas imagens 
(figuras 51, 52, 53, 54, 55 e 56) para que se possa 
visualizar melhor a área de implantação do Cen-
tro Cultural.

Figura 50 – Marcação de visadas do terreno.Fo
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Figura 51 – Visada 1.
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Figura 52 – Visada 2.
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Figura 53 – Visada 3.
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Figura 55 – Visada 5.

Figura 56 – Visada 6.
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Em breve síntese do diagnóstico da área foi possí-
vel concluir que o bairro Presidente Kennedy, assim 
como a maioria dos bairros que fazem divisa com 
ele apresenta IDH muito baixo, demonstrando a ca-
rência socioeconômica da população. 

A região de implantação do equipamento possui 
infraestrutura urbana e serviços disponíveis, in-
cluindo saneamento, transporte público, vias apro-
priadas para o transporte motorizado, shoppings, 
supermercados e áreas de lazer, como praças e 
espaços livres.

Do ponto de vista morfológico, a maior parte do bair-
ro exibe edificações de médio gabarito, com até 4 
pavimentos, distribuídas em lotes e quadras de me-
nor dimensão. Já as construções comerciais e os 
edifícios residenciais multifamiliares de maior altura 
encontram-se em lotes e quadras mais extensos, 
apresentando características contemporâneas.

Com relação a parâmetros urbanísticos, a legisla-
ção estipula valores que se adequam bem a tipolo-
gia de equipamento que se deseja trabalhar.

Por fim, ao realizar uma análise físico-ambiental 
do terreno, foi possível chegar à conclusão sobre 
a melhor forma de implantar a edificação no local, 
de modo a adequar o equipamento à topografia e 
ao clima.

Figura 54 – Visada 4.
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5.1 Programa de necessidades e  
setorização

5.2 Conceito e partido

5.3 Fluxograma e espacialização  
da proposta

 5 
PROJETO  
ARQUITETÔNICO
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Este capítulo traz os estudos iniciais, evolução e de-
finições do processo de projetação, tomando como 
base os capítulos anteriores, a fim de concretizar 
o projeto arquitetônico do Centro Cultural de Artes 
Plásticas Rachel de Queiroz, objetivo principal des-
te trabalho.

5.1 CONCEITO E PARTIDO
O conceito do projeto do Centro Cultural tem como 
principal objetivo a integração com o Parque Rachel 
de Queiroz, visando à complementaridade espacial 
e à diversidade de atividades oferecidas por ambos 
os espaços. Além disso, busca priorizar estratégias 
que valorizem o contexto de inserção, respeitando 
sua tectônica e se adaptando cuidadosamente às 
condicionantes climáticas predominantes da região.

Para tal, optou-se por organizar os blocos dos se-
tores de forma escalonada, aproveitando ao máxi-
mo a topografia do terreno, conectando-os por meio 
de circulações cobertas e circundando-os por uma 
praça pública. Essa estratégia visa a integração do 
conjunto, tornando-o um espaço democrático, onde 
todos os setores se conectam harmoniosamente 
por meio dos espaços livres.

Destaca-se ainda, que a praça do equipamento pre-
tende ofertar para o bairro um espaço de gentileza 
urbana, responsável por estabelecer uma ligação 
direta com o Parque Rachel de Queiroz, uma vez 
que o Centro Cultural será concebido sem a pre-
sença de muros ou barreiras físicas e visuais com a 
vizinhança. Essa estratégia visa promover uma in-
teração fluida e inclusiva entre o equipamento e seu 
entorno imediato, contribuindo para a criação de um 
ambiente acolhedor e integrado.

Além disso, a escolha do sistema construtivo almeja 
incorporar uma fusão de materiais vernaculares e 
materiais industrializados, conferindo-lhe um cará-

ter contemporâneo que se integra de maneira con-
textualizada ao ambiente local e ao período em que 
está sendo concebido.

5.2  PROGRAMA DE 
NECESSIDADES E 
SETORIZAÇÃO
O projeto tem como premissas, propor um espaço 
de exposição, apreciação, ensino e aprendizado ar-
tístico e cultural. Voltado principalmente para ado-
lescentes e adultos de Fortaleza e região metropoli-
tana. No entanto, uma vez que o equipamento é de 
uso público, deve-se considerar sua utilização para 
todos os públicos possíveis.

Tendo como base o referencial teórico e projetual 
e estudo de caso realizado, atestou-se que equi-
pamentos desta tipologia condensam diversas ati-
vidades ligadas à cultura e arte. Com isso, o pro-
grama de necessidades contempla os seguintes 
setores: Cultural, Ensino, Administrativo/Funcioná-
rios, Serviços.

O Setor Cultural (quadro 6), contempla uma galeria 
de arte com salão de exposições para exibição de 
peças produzidas pelos alunos e acervo permanen-
te, biblioteca aberta ao público, auditório com dois 
camarins e sala técnica, além de banheiros, am-
bientes de apoio, etc.

O Setor de Ensino (quadro 7), dispõe de salas para 
ateliês de artes plásticas variadas, como cerâmica, 
escultura, grafite, serigrafia, xilogravura etc. Nestes 
ambientes, pretende-se trabalhar com layouts flexí-
veis e integração com o exterior, visando estimular 
a criatividade dos estudantes. Além disso, o setor 
contempla ainda sala de aula convencional para 
aulas teóricas, sala de coordenação de cursos, ba-
nheiros, espaço família com fraldário e espaço de 

amamentação, ambulatório e ambientes de apoio.

Vale destacar que os Setores Cultural e de Ensino 
são parte principal do equipamento proposto, uma 
vez que as diversas atividades ligadas à arte e cul-
tura acontecem nestes setores.
O Setor Administrativo/Funcionários (quadro 8), 
concentra os ambientes de administração, com sala 
de direção, secretaria, sala de TI com servidor, sala 
de reuniões, banheiros, além de vestiários para fun-
cionários e refeitório.

Por fim, o Setor de Serviços (quadro 9) contempla 
estacionamento, área de carga e descarga, gerador 
e transformador de energia, e espaço para armaze-
nagem de resíduos.

Conforme quadro 10, a estimativa de área total 
construída do empreendimento será de 3.359,39 
m², excluídos desse cálculo áreas livres e externas.

É importante ressaltar que as dimensões apresen-
tadas nos quadros do Programa de Necessidades 
possuem caráter estimativo, com base no referen-
cial projetual, estudo de caso, estudos esquemáti-
cos e croquis realizados pela autora. Portanto, ser-
vem como material de análise a ser pontualmente 
definidos no momento de projetação.
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Quadro 6 – Programa de Necessidades, Setor Cultural.
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SETOR CULTURAL
AMBIENTE FUNÇÃO / USUÁRIOS QUANT. A. INDIV. m² A. TOTAL m²

RECEPÇÃO/GUARDA 
VOLUMES GALERIA ESPAÇO PARA GUARDA DE VOLUMES DO PÚBLICO VISITANTE 1 9.22 9.22

SALA DE EXPOSIÇÃO ESPAÇO PARA EXPOSIÇÃO DO ACERVO DA GALERIA PARA O PÚBLICO 
VISITANTE 3 49.20 147.60

DEPÓSITO DE ACERVO SALA PARA GUARDA DE ACERVO QUE NÃO ESTÁ EM EXPOSIÇÃO 1 17.25 17.25

SALA DE CURADORIA SALA DE APOIO GERAL DA GALERIA PARA FUNCIONÁRIOS, PEQUENOS 
CONSERTOS E RESTAURO DE PEÇAS 1 13.50 13.50

RECEPÇÃO/ GUARDA VOLUME 
E SALA DE XEROX BIBLIOTECA

ESPAÇO PARA GUARDA DE VOLUMES DO PÚBLICO VISITANTE, 
ATENDIMENTO E XEROX 1 15.25 15.25

BIBLIOTECA, ZONA DE 
PESQUISA, LAYOUT LIVRE  

E ACERVO

ESPAÇO COM ACERVO EXPOSTO DA BIBLIOTECA, COMPUTADORES E 
MESAS PARA ESTUDO 1 140.93 140.93

SALA DE ESTUDO INDIVIDUAL SALA COM MESAS PARA ESTUDO INDIVIDUAL DENTRO DA BIBLIOTECA 1 33.66 33.66
SALA DE ESTUDO EM GRUPO SALA COM MESAS PARA ESTUDO EM GRUPO DENTRO DA BIBLIOTECA 4 8.91 35.64

SALA DE APOIO 
BIBLIOTECÁRIOS

SALA DE APOIO GERAL DA BIBLIOTECA PARA BIBLIOTECÁRIAS E 
OUTRAS FUNÇÕES 1 16.25 16.25

AUDITÓRIO AUDITÓRIO - 90 USUÁRIOS 1 181.88 181.88
ANTECÂMARA ANTECÂMARA PARA ENTRADA NO AUDITÓRIO 1 18.56 18.56

SALA DE PROJEÇÃO E SOM SALA DO TÉCNICO DE SOM E EQUIPAMENTO DE PROJEÇÃO 1 33.28 33.28

CAMARIM + WC ESPAÇO PRÓXIMO AO AUDITÓRIO PARA PESSOAS QUE IRÃO SE 
APRESENTAR E PRECISAM DE UM ESPAÇO PARA SE PREPARAREM 2 15.74 31.48

BACKSTAGE ÁREA PARA DESCANSO E ESPERA DE PESSOAL 1 95.16 95.16

DEPÓSITO CÊNICO DEPÓSITO PARA GUARDA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DO 
AUDITÓRIO 1 6.30 6.30

WC MASCULINO BANHEIRO MASCULINO DO SETOR CULTURAL 1 20.71 20.71
WC FEMININO BANHEIRO FEMININO DO SETOR CULTURAL 1 19.15 19.15

WC PCD BANHEIRO UNISSEX DO SETOR CULTURAL PARA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 1 3.23 3.23

COPA ESPAÇO PARA CONSUMO DE PEQUENAS REFEIÇÕES 1 10.05 10.05
DML DEPÓSITO DE MATERIAL DE LIMPEZA 1 4.35 4.35

ALMOXARIFADO DEPÓSITO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE 1 4.35 4.35
TOTAL PARCIAL 857.80

CIRCULAÇÃO 20% 171.56
TOTAL 1029.36
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SETOR DE ENSINO
AMBIENTE FUNÇÃO / USUÁRIOS QUANT. A. INDIV. m² A. TOTAL m²
RECEPÇÃO RECEPCIONAR VISITANTES 1 6.24 6.24

COORDENAÇÃO DE CURSOS SALA PARA FUNCIONÁRIOS DA COORDENAÇÃO E ARTICULAÇÃO DE 
CURSOS 1 16.15 16.15

LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA LABORATÓRIO COM COMPUTADORES 1 30.48 30.48

ATELIÊ DE PINTURA, 
DESENHO E GRAFITE

ESPAÇO PARA PINTURA EM TELA, PASTEL, AQUARELA, ÓLEO, ETC/ 
DESENHO LIVRE/ GRAFITAGEM 1 82.95 82.95

ATELIÊ DE XILOGRAVURA E 
SERIGRAFIA

ESPAÇO PARA XILOGRAVURA DESDE A CONFECÇÃO DA MATRIZ ATÉ A 
REPRODUÇÃO NO PAPEL/ SERIGRAFIA DESDE A CONFECÇÃO DA TELA 

ATÉ A IMPRESSÃO
1 53.90 53.90

ATELIÊ DE CERÂMICA E 
ESCULTURA LIVRE

ESPAÇO PARA CONFECÇÃO DE PEÇAS EM CERÂMICA DESDE O 
PREPARO DA ARGILA ATÉ A QUEIMA NO FORNO/ ESCULTURA EM GERAL, 

BRONZE, GESSO, AÇO, MADEIRA, ARGILA, ETC
1 82.95 82.95

ATELIÊ DE ARTESANATO E 
RESTAURO ESPAÇO PARA ARTESANATO EM GERAL/ RESTAURO 1 43.40 43.40

SALA DE AULA TEÓRICA SALA COM LAYOUT CONVENCIONAL PARA AULAS EXPOSITIVAS E 
DIALOGADAS 1 38.50 38.50

SALA DOS PROFESSORES SALA DE APOIO PARA AS OFICINAS, E FUNCIONÁRIOS DO SETOR 1 22.75 22.75
WC MASCULINO BANHEIRO MASCULINO DO SETOR CULTURAL 1 28.25 28.25
WC FEMININO BANHEIRO FEMININO DO SETOR CULTURAL 1 28.25 28.25

WC PCD BANHEIRO UNISSEX DO SETOR DE ENSINO PARA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 1 3.23 3.23

AMBULATÓRIO SALA PARA MATERIAIS DE PRIMEIROS SOCORROS 1 18.20 18.20
COPA ESPAÇO PARA CONSUMO DE PEQUENAS REFEIÇÕES 1 10.69 10.69

ESPAÇO FAMÍLIA ESPAÇO COM BANHEIRO INFANTIL E FRALDÁRIO, ÁREA PARA 
AMAMENTAÇÃO E PREPARO DE PEQUENAS REFEIÇÕES 1 17.45 17.45

DML DEPÓSITO DE MATERIAL DE LIMPEZA 1 3.90 3.90
ALMOXARIFADO DEPÓSITO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE 1 4.77 4.77

TOTAL PARCIAL 492.06
CIRCULAÇÃO 20% 98.41

TOTAL 590.47

Quadro 7 – Programa de Necessidades, Setor de Ensino.
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Quadro 8 – Programa de Necessidades, Setor Administrativo/Funcionários.
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SETOR ADMINISTRATIVO/FUNCIONÁRIOS
AMBIENTE FUNÇÃO / USUÁRIOS QUANT. A. INDIV. m² A. TOTAL m²

SECRETARIA ESPAÇO PARA ATENDIMENTO DE PÚBLICO INTERNO E EXTERNO 1 30.15 30.15

ADMINISTRATIVO SALA DO ADMINISTRATIVO OPERACIONAL 1 18.57 18.57

DIRETORIA SALA DO DIRETOR GERAL 1 22.50 22.50

SALA DE TI SALA DO SERVIDOR DE COMPUTADORES E TECNOLOGIA 1 11.25 11.25

REUNIÃO SALA DE REUNIÕES GERAIS 1 34.65 34.65

WC MASCULINO BANHEIRO MASCULINO DO SETOR ADMINISTRATIVO 1 19.15 19.15

WC FEMININO BANHEIRO FEMININO DO SETOR ADMINISTRATIVO 1 19.15 19.15

WC PCD BANHEIRO UNISSEX DO SETOR ADMINISTRATIVO PARA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 1 3.23 3.23

VESTIÁRIO FEMININO ESPAÇO COM ARMÁRIOS, VASO SANITÁRIO, CHUVEIRO E ÁREA PARA 
TROCA DE ROUPA 1 24.85 24.85

VESTIÁRIO MASCULINO ESPAÇO COM ARMÁRIOS, BANCOS, VASO SANITÁRIO, MICTÓRIO, 
CHUVEIRO E ÁREA PARA TROCA DE ROUPA 1 18.92 18.92

VESTIÁRIO PCD ESPAÇO COM ARMÁRIO, BANCO, VASO SANITÁRIO, CHUVEIRO E ÁREA 
PARA TROCA DE ROUPA PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 1 4.55 4.55

REFEITÓRIO ESPAÇO PARA AQUECIMENTO E CONSUMO DE REFEIÇÕES JÁ PRONTAS 1 87.80 87.80

ALMOXARIFADO DEPÓSITO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE 1 5.02 5.02

DML DEPÓSITO DE MATERIAL DE LIMPEZA 1 3.93 3.93

MANUTENÇÃO ESPAÇO PARA MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 1 19.75 19.75

QUIOSQUE DE ALIMENTAÇÃO QUIOSQUE PARA VENDA DE ALIMENTOS 2 17.93 35.86

TOTAL PARCIAL 359.33
CIRCULAÇÃO 20% 71.87

TOTAL 431.20
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SETOR SERVIÇOS
AMBIENTE FUNÇÃO / USUÁRIOS QUANT. A. INDIV. m² A. TOTAL m²

LIXO DEPÓSITO DE LIXO SECO E ORGÂNICO 1 3.24 3.24

GUARITA + WC GUARITA PARA CONTROLE DE ENTRADA 1 13.07 13.07

CARGA E DESCARGA ÁREA PARA DESCARREGAMENTO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS EM 
GERAL 1 145.47 145.47

ESTACIONAMENTO PÚBLICO ESTACIONAMENTO DO PÚBLICO EM GERAL COM 31  VAGAS 1 698.00 698.00

TOTAL PARCIAL 859.78

CIRCULAÇÃO 20% 171.96

TOTAL 1031.74

ÁREA TOTAL A CONSTRUIR
SETOR CULTURAL 1029.36

SETOR DE ENSINO 590.47

SETOR ADMINISTRATIVO/
FUNCIONÁRIOS 431.20

SETOR SERVIÇOS 1031.74

TOTAL GERAL 3082.76

Quadro 9 – Programa de Necessidades, Setor de Serviços.

Quadro 10 – Programa de Necessidades, Área total dos setores.
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5.3  FLUXOGRAMA E 
ESPACIALIZAÇÃO DA 
PROPOSTA
Com base no programa de necessidades e na inten-
ção de integrar o Centro Cultural, ao Parque Rachel 
de Queiroz, tem-se a setorização da proposta (fi-
gura 47) e organização dos fluxos do equipamento 
conforme figura 48.

A implantação dos blocos buscou além de se ade-
quar a topografia do terreno, possibilitar a criação 
de espaços de convivência (praças) que se configu-
ram como organizadores e integradores do espaço, 
funcionando não apenas como áreas de convivên-
cia, mas se caracterizando como elementos de co-
nexão entre os blocos circundantes.

Os três blocos estão voltados para uma praça cen-
tral que se divide em três níveis por meio de platôs. 
As porções superiores se conectam com as infe-
riores por meio de rampas internas/externas que 
cortam os três blocos transversalmente. Pela área 
externa essas conexões são realizadas por meio de 
escadas que também funcionam como elementos 
paisagísticos.

O Setor Cultural foi estrategicamente posicionado 
no nível baixo, buscando uma integração mais dire-
ta à Av. Gov. Parsifal Barroso, uma decisão tomada 
com o objetivo de garantir que a entrada principal 
de pedestres do Centro Cultural se harmonizasse 
perfeitamente com o acesso dos visitantes vindos 
do Parque Rachel de Queiroz. Para fortalecer essa 
integração, foi prevista uma faixa de pedestres ele-
vada, estabelecendo uma conexão visual e funcio-
nal entre os dois equipamentos.

Figura 47 – Setorização da proposta.
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Além disso, ainda no nível mais baixo, acontece o 
acesso ao estacionamento, pela Rua Americanos, e 
também o acesso a área de carga e descarga, essa 
estratégia foi planejada para garantir uma otimiza-
ção do fluxo, aproveitando esta via local que tem 
baixo trânsito de veículos.

Na Rua Libaneses, também foi delineado um aces-
so para pedestres, destinado aos visitantes vindos 
pelo sentido norte do terreno. Essa escolha foi deli-

berada, dado que essa transferência está atribuída 
ao setor de ensino, localizado na cota mais alta.

Na cota intermediária está localizado o bloco Admi-
nistrativo/|Funcionários, essa estratégia foi definida 
com a finalidade de conectar este setor diretamente 
aos setores de ensino e cultural.

Cada setor apresenta uma recepção ou hall de 
acesso, a partir do qual se estendem corredores 

com áreas de jardim que conectam os diferentes 
ambientes do programa de necessidades. Os fluxos 
foram cuidadosamente organizados de acordo com 
a inter-relação dos ambientes, promovendo uma 
disposição lógica e funcional.

Figura 48 – Fluxograma.
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5.4 MEMORIAL 
JUSTIFICATIVO
5.4.1 Situação e Implantação
O conceito assumido na proposta do Centro Cul-
tural visa integrá-lo ao Parque Rachel de Queiroz, 
criando uma relação complementar entre os dois 

LEGENDA
01 - BLOCO ENSINO
02 - BLOCO ADM / FUNC.
03 - BLOCO CULTURAL
04 - GUARITA
05 - ÁREA DE CARGA E DESCARGA
06 - CASTELO D’ÁGUA
07 - QUIOSQUE
08 - ESTACIONAMENTO

espaços e articulando-os culturalmente e em ter-
mos de oferta de lazer.

O diagnóstico realizado demonstrou que o terreno es-
colhido, mantém uma boa relação com o parque devi-
do à sua proximidade, além de ter dimensões adequa-
das e topografia acentuada, fatores que influenciaram 
na decisão arquitetônica adotada na proposta.
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Figura 49 – Planta de implantação – Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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A edificação proposta ocupa a porção central do terre-
no, com a implantação dos blocos disposta de forma 
escalonada em três platôs. Esses platôs aproveitam 
a topografia do terreno e minimizam a necessidade 
de movimentação de terra, resgatando estratégias 
de projeto utilizadas por Francis Keré no Centro Cul-
tural Kamwokya. A implantação em diferentes níveis 
permite ainda que o edifício se integre harmoniosa-
mente com a paisagem existente e o nível da rua.

A conexão entre os blocos dos setores é realizada 
através de um eixo de circulação que corta os três 
blocos transversalmente, utilizando rampas cober-
tas. Na parte externa, uma praça em diferentes ní-
veis, conectada por escadas, unifica o conjunto. A 
praça é aberta ao público, pois o edifício não possui 
muros, tornando-se um espaço democrático que se 
conecta ao Parque Rachel de Queiroz e ao entorno 
imediato sem barreiras físicas ou visuais.

O acesso principal de pedestres é realizado pela 
Av. Governador Parsifal Barroso, em frente ao Par-
que Rachel de Queiroz. Esse acesso é marcado por 
uma faixa de pedestres elevada, devido ao alto flu-
xo de veículos na via e à importância da integração 
do parque com o centro. Há também uma área de 
embarque e desembarque para veículos.

O acesso ao estacionamento e à área de carga e 
descarga é realizado de forma separada pela Rua 
Americanos, uma via com pouca movimentação de 
veículos. Existem ainda acessos secundários para 
pedestres, marcados com faixas de pedestres na 
Rua Americanos e na Rua Libaneses.

Os espaços verdes propostos foram planejados paisa-
gisticamente, com a inserção de plantas nativas, em 
consonância com conceitos desenvolvidos por Holan-
da (1976), que defende o uso da vegetação regional 
para promover o contato com a natureza tropical.

5.4.2 Térreo
A conformação interna dos blocos dos setores do 
Centro Cultural está estruturada em torno de um 
pátio central, que organiza e integra os demais am-
bientes. Este pátio é dotado de jardineiras com vege-
tação nativa, e sua coberta permite a passagem de 
iluminação natural difusa pois tem sua materialidade 
de policarbonato leitoso, incorporando um telhado 
borboleta que direciona a água da chuva para as 
jardineiras, auxiliando na irrigação das plantas. Essa 
conformação é replicada nos blocos dos três setores, 
Cultural, Ensino e Administrativo/Funcionários.

O jardim central é responsável por criar um micro-
clima agradável, uma estratégia também utilizada 
no projeto do Juizado Cível e Criminal da Unileão, 
desenvolvido pelo Escritório Lins Arquitetos. Este 
pátio central funciona ainda como um espaço de 
convivência, podendo acomodar usos flexíveis, 
como exposições, feiras, apresentações, entre ou-
tros eventos.

A proposta visa não apenas a funcionalidade e efi-
ciência dos espaços, mas também a criação de um 
ambiente que promove o bem-estar dos usuários e 
a integração com a natureza.

LEGENDA
1 – Laboratório de informática
2 – Sala dos professores
3 – Coordenação de cursos
4 – Ambulatório
5 – DML
6 – Almoxarifado
7 – Copa
8 – Wc feminino
9 – Wc masculino
10 – Espaço família
11 – Wc PCD
12 – Wc infantil
13 – Recepção
14 – Sala de aula teórica
15 – Ateliê de artesanato e restauro
16 – Ateliê de pintura e grafite
17 – Ateliê de xilogravura e serigrafia
18 – Ateliê de cerâmica e escultura livre
19 – Quiosque
20 – Secretaria
21 – Diretoria
22 – Reunião
23 – Wc feminino
24 – Vest PCD
25 – Vest masculino
26 – Sala de Manutenção
27 – Almoxarifado
28 – DML
29 – Refeitório
30 – Sala de TI
31 – Administrativo
32 – Wc masculino
33 – Wc PCD
34 – Wc feminino
35 – Sala de exposições
36 – Depósito de acervo
37 – Sala de curadoria
38 – Recepção/guarda volumes galeria
39 – Recepção guarda volumes e xerox biblioteca
40 – Sala de apoio bibliotecários
41 – Biblioteca, zona de pesquisa, estudo livre e acervo
42 – Sala de estudo em grupo
43 – Sala de estudo individual
44 – Almoxarifado
45 – DML
46 – Copa
47 – Camarim 01
48 – Camarim 02
49 – Deposito cênico
50 – Antecâmara
51 – Auditório
52 – Sala de projeção
53 – Wc masculino
54 – Wc PCD
55 – Wc feminino
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FIgura 50 – Térreo – Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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Bloco Cultural
O bloco do setor Cultural que está na cota 1,20 m, 
foi pensado como um espaço dinâmico e multifun-
cional, centrado na promoção da arte, cultura e co-
nhecimento. Nele têm-se uma galeria de arte com-
posta por três salas de exposições flexíveis, que se 
adaptam às necessidades de diferentes eventos. 
Divididas por portas camarão, as salas permitem 
criar espaços personalizados, acolhendo simulta-
neamente exposições individualizadas ou uma úni-
ca exposição de maior escala quando abertas. Além 
das áreas de exposição, a galeria inclui uma sala de 
depósito de acervo, uma sala dedicada à curadoria 
e uma recepção equipada com guarda-volumes.

No mesmo bloco, a biblioteca é um espaço amplo 
com zonas de acervo e pesquisa, salas de estudo 
em grupo e individuais, proporcionando ambientes 
que atendem tanto ao trabalho colaborativo quanto 
à concentração individual. A estrutura de apoio in-
clui uma sala para os bibliotecários, uma recepção 
com guarda-volumes e uma máquina de xerox.

Ainda no mesmo bloco, têm-se o auditório, com 
capacidade para 90 pessoas, incluindo assentos 
destinados a pessoas com deficiência (PCD) e a 
pessoas com obesidade. Equipado com uma sala 
técnica, e um backstage com entrada individual, 
dois camarins com banheiro, depósito cênico e es-
paço de convivência interno para as pessoas que 
aguardam para se apresentarem.
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LEGENDA
35 – Sala de exposições
36 – Depósito de acervo
37 – Sala de curadoria
38 – Recepção/guarda volumes galeria
39 – Recepção guarda volumes e xerox biblioteca
40 – Sala de apoio bibliotecários
41 – Biblioteca, zona de pesquisa, estudo livre e acervo
42 – Sala de estudo em grupo
43 – Sala de estudo individual
44 – Almoxarifado
45 – DML
46 – Copa
47 – Camarim 01
48 – Camarim 02
49 – Deposito cênico
50 – Antecâmara
51 – Auditório
52 – Sala de projeção
53 – Wc masculino
54 – Wc PCD
55 – Wc feminino

FIgura 52 – Planta Bloco Cultural – 
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de QueirozFigura 51 – Corte CC – Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

Para complementar as funções prin-
cipais do bloco, foram planejados os 
ambientes de apoio. Estes incluem ba-
nheiros masculinos, femininos e para 
PCD, além de um depósito de mate-
rial de limpeza (DML), almoxarifado 
e copa. Cada um desses espaços foi 
projetado para maximizar a eficiência 
operacional e o conforto dos usuários.

10 2050
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Bloco Administrativo/Funcionários
O bloco Administrativo/Funcionários que está na 
cota 2,00 m, está dividido em duas partes, propor-
cionando uma clara separação entre as áreas de 
uso público e os espaços exclusivos para os fun-
cionários.

Na porção anterior do bloco, encontram-se os am-
bientes de atendimento e administração do Centro 
Cultural como, secretaria, sala de diretoria, sala de 
reunião, administração e TI. Têm-se ainda nesta 
porção do bloco, banheiros de uso público feminino, 
masculino e PCD.

Separada por uma porta, na porção posterior do 
bloco fica o setor de funcionários dedicado exclu-
sivamente aos colaboradores, criando um ambien-
te funcional e acolhedor. Os vestiários masculino e 
feminino, além do vestiário para pessoas com de-
ficiência, foram projetados para atender às neces-
sidades de privacidade e conveniência. Um amplo 
refeitório, com uma área de descanso integrada, 
promove o bem-estar dos funcionários.

Complementando esses ambientes, o setor inclui 
áreas de apoio como DML (Depósito de Material de 
Limpeza) e almoxarifado.
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LEGENDA
19 – Quiosque
20 – Secretaria
21 – Diretoria
22 – Reunião
23 – Wc feminino
24 – Vest PCD
25 – Vest masculino
26 – Sala de Manutenção
27 – Almoxarifado
28 – DML
29 – Refeitório
30 – Sala de TI
31 – Administrativo
32 – Wc masculino
33 – Wc PCD
34 – Wc feminino
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Bloco Ensino
O bloco de Ensino que está na cota 2,80 m foi con-
cebido como um espaço que fomenta a criatividade 
e o aprendizado, integrando-se harmonicamente ao 
ambiente externo. Os ambientes incluem uma Sala 
de Aula Convencional, Ateliês de Cerâmica e Escul-
tura Livre, Ateliê de Xilogravura e Serigrafia, Ateliê 
de Pintura, Desenho e Grafite, e Ateliê de Restauro. 
A concepção dos ateliês visou criar espaços que se 
abrem para o exterior, permitindo que os alunos se 
inspirem na paisagem da praça pública circundan-
te. Para isso, foram instalados grandes janelões em 
vidro canelado com peitoris baixos. Esses janelões, 
quando fechados, filtram a luz natural, criando uma 
atmosfera suave e inspiradora dentro dos ateliês. 
Quando abertos, promovem uma integração fluida 
entre os ambientes internos e externos, potenciali-
zando a conexão com o exterior.

Além dos ateliês, o bloco de Ensino abriga um la-
boratório de informática, sala da coordenação es-
trategicamente posicionada para facilitar a gestão e 
supervisão das atividades educacionais. O espaço 
também contempla um ambulatório, copa, um am-
biente familiar com banheiro infantil, e uma copa 
para preparo de pequenas porções de alimento para 
crianças, promovendo o conforto e a conveniência 
das famílias que frequentam o centro. Para comple-
tar a infraestrutura, há banheiros masculinos, femi-
ninos e para PCD, além de um almoxarifado e um 
depósito de material de limpeza (DML).

Setor de Serviços
O setor de serviços do Centro Cultural é composto 
por diversos espaços estrategicamente distribuídos 
para otimizar a funcionalidade e acessibilidade do 
local. Adjacente à Rua Americanos, há uma guarita 
destinada ao controle de acesso à área de carga e 
descarga. Junto a essa guarita, encontra-se um de-
pósito de resíduos localizado próximo à rua, facilitan-
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10 – Espaço família
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14 – Sala de aula teórica
15 – Ateliê de artesanato e restauro
16 – Ateliê de pintura e grafite
17 – Ateliê de xilogravura e serigrafia
18 – Ateliê de cerâmica e escultura livre

do a coleta do lixo pela concessionária responsável.
A área de carga e descarga é acessível pela Rua 
Americanos e possui saída pela Rua Libaneses, con-
tando com rampas que permitem que o processo seja 
realizado de maneira eficiente e segura. Próximo à 
Rua Americanos, há um estacionamento com capa-
cidade para 31 veículos. Os usuários deste estacio-
namento podem acessar diretamente o bloco cultural 
por meio de uma rampa acessível ou por degraus 
que levam à parte frontal da praça do equipamento.

O castelo d’água, responsável pelo abastecimen-
to de todo o Centro Cultural, está situado no ponto 
mais alto do terreno, adjacente à Rua Libaneses, e 
possui um volume total de 60.000 m³. Essa organi-
zação cuidadosa dos espaços e infraestruturas visa 
garantir uma operação funcional, segura e acessí-
vel do Centro Cultural, atendendo às necessidades 
de usuários e funcionários.
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5.4.3 Coberta
Em cada bloco do conjunto a solução de coberta foi 
concebida em um telhado borboleta de duas águas, 
destacando-se pela sua leveza e funcionalidade. A 
estrutura do telhado foi projetada com treliças de 
tamanhos variáveis, acompanhando uma inclinação 
de 7%, utilizando ainda terças de aço com altura 
de 20 cm. Foram incorporados tirantes de aço ao 
sistema estrutural para garantir o contraventamento 
necessário. Além disso a coberta é composta por 
telhas sanduíche termoacústicas na cor branca nas 
porções laterais do telhado. Na parte central, acima 
dos pátios e jardins, foi utilizado policarbonato leito-
so, que permite a entrada de luz natural, benefician-
do a iluminação do espaço.

Uma calha central para a coleta de águas pluviais 
foi integrada ao projeto, direcionando a água para 
tubos de queda que desaguam diretamente nos jar-
dins internos. Esta solução promove a sustentabili-
dade ao reutilizar as águas pluviais para a irrigação 
das plantas, aproveitando ao máximo os recursos 
naturais disponíveis.

Os pilares que sustentam a estrutura da coberta 
possuem seção de 15x15 cm e são de concreto ar-
mado. A concepção independente da estrutura da 
cobertura permite fácil alteração ou adaptação con-
forme futuras necessidades.

As marquises localizadas acima das rampas de 
circulação possuem estrutura em treliça metálica, 
sendo sustentadas ainda por tirantes de aço fixados 
nas paredes da edificação principal. O fechamen-
to dessas marquises é realizado em ACM marrom, 
proporcionando uma estética contemporânea e 
coesa com o restante do conjunto.

FIgura 55 – Planta de coberta – Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

FIgura 56 – Corte BB – Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

FIgura 57 – Corte DD – Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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Figura 59 – Auditório – 
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

Figura 58 – Ateliê de pintura, desenho e grafite – 
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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Figura 61 – Sala de aula – 
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

Figura 60 – Pátio interno – 
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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Figura 62 – Sala de exposições – 
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

Figura 63 – Bloco Adm/Func –  
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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Figura 64 – Fachada frontal –  
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz

Figura 65 – Fachada lateral  –  
Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho teve como foco o desenvolvimento do projeto arquitetônico do Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz, localizado no bairro Presidente 
Kennedy, em Fortaleza, Ceará. O objetivo principal deste projeto foi proporcionar à população local uma opção de lazer e cultura que se integrasse harmoniosamente ao 
Parque Rachel de Queiroz, um espaço público já bem aceito pela comunidade e que fomentou um senso de pertencimento e cuidado.

Ao longo do desenvolvimento deste projeto, foram estabelecidos e atendidos diversos objetivos específicos que contribuíram significativamente para a qualidade e 
relevância do trabalho. Primeiramente, foi realizado um estudo aprofundado sobre o conceito de cultura, especialmente no contexto das artes plásticas no Brasil. Este 
estudo envolveu uma análise histórica dos eventos que levaram à criação de centros culturais tanto em nível nacional quanto local. Esta base teórica foi fundamental 
para compreender a importância e a função dos centros culturais na sociedade contemporânea.

Em conclusão, o projeto do Centro Cultural de Artes Plásticas Rachel de Queiroz atendeu plenamente aos objetivos propostos. Além de criar um espaço de valorização 
das práticas culturais, o projeto reforça a importância dos equipamentos culturais públicos como promotores do desenvolvimento intelectual e social. A iniciativa se apre-
senta como uma resposta à desvalorização da cultura no país, oferecendo um espaço que celebra e preserva a herança cultural local.
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